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Caminho de ferro do Porto a 
Braga 


O caminho de ferro do Minho é, por em- 
quanto, unicamente uma ideia, mas uma ideia 
que, apoiada em aspirações muito legitimas é 
proclamada na voz poderosa de um grande e 
momentoso interesse publico, tem de ser, mais 
tarde ou mais cedo, uma realidade, porque é 
consequencia necessaria dos melhoramentos já 
operados na viação ordinaria e accelerada. 

O progresso fórma, no seu desenvolvimen- 
to, uma continuidade, que póde ser vagarosa, 
mas que se não interrompe, sobretudo quando 
o poder da ideia lhe robustece a força. 

A provincia do Minho, que, sobre ser a 
mais populosa, é importantissima pela laborio- 
sidade dos seus habitantes e pela opulencia do 
sou sólo, não podia, quando se tracta de mu- 
tuar forças, no interesse commum,” pela apro- 
ximação das distancias e estreitamento das re- 
lações economicas e socises; ficar isolada do 
grande movimento determinado pela viação ac- 
celerada. | 

Uma vez estabelecido o caminho de ferro 
entre Lisboa e Porto, o caminho de ferro do 
Minho não póde ser senão questão de tempo. 

E a resolução que o govorno, annuindo ao 

dido que lhe fez a Associação Commercial de 
Braga, tomou de mandar estudar o traçado 
que deve dar-se á linha ferrea do Porto a Bra- 
a, prova que a ideia d'esto consideravel me- 
fhorafióito não vai muito distante do proposi- 
to da sua realisação, ão À 

O distincto ongonheiro o gnr. Souza Bran- 
dão, encarregado dos projectos de caminhos de 
ferro no norto do reino, foi no dia 11 do cor- 
rente fazer o reconhecimento do terrerio do que 
deve ligar esta cidade à capital do Minho. 

Dizem-nos que a directriz que n'este reco: 
nhecimento pareceu mais acertada se não affas- 
tará muito, até 4 Travage,da quo anteriormen- 
te fôra escolhida para o caminho de ferro a Vi- 
go, mas que da Travage, tomando mais para o 
norte, irá pelo vallo de S. Romão para o Ave, 
perto de Ferreiró, a alcançar o vallo Déste, 
para seguir d'alli para Braga. 

Esta directriz não excedo a 60 kilome- 
tros. | 

Como o terreno é bom, em breve se fará o 
traçado, mesmo porque, segundo nos consta, 
logo que se conclua o projecto de caminho de 
ferro da Regoa, serão empregados nos estudos 
mais dous engenheiros, além do enr. Moura 
Coutinho de Eça, que já está encarregado das 
primeiras operações. | 

O mau tempo difficulta os primeiros traba- 
lhos, porém como o terreno oferece maior fa- 
cilidade do que o das margens do Douro, os es- 
tudos serão pouco demorados, porque as con- 
dições do sólo permittem trabalhos rapidos. 

Vai muito de uma linha ferrea estudada a 
uma linha ferrea construida, porém como ne- 
nhum caminho de ferro se construe sem ser es- 
tudado, bom é ver-se que se não larga mão dos 
estudos do que, mais tarde, deverá ligar as 
duas principaes cidades do norte do reino, por- 
que estes estudos provam quo à ideia que pro- 
cede o facto se avigora no desenvolvimento da 
gua acção productiva de resultados praticos. 

E' quasi que offender o bom senso publico 
gastar palavras ou argumentos para demons- 
trar as consideraveis vantagens dos caminhos 
de ferro, e, consequentemente, as que deve 
produzir a linha ferrea do Minho, no interesse 
d'aquella provincia e do paiz, e principalmente 
no das duas primeiras cidades do norte de Por- 
tugal, porque indubitavelmente o espaço entre 
o Porto e Braga será ode maior movimento 
commercial e de passageiros. 

As estatisticas da Companhia Viação Por- 
tuense são, na irrefutavel expressão dos alga- 
“ rismos, uma base segura de infallivol aprecia- 

0. 
” Julgamos, portanto, que as noticias que 
aqui damos serio bem recebidas, porque, se 
não valem para o presente, são uma garantia 
do futuro, que temos fé não virá longe. 


SS Se ema 


A sericultura cm Portugal 


Damos hoje gostosamente publicidade á 
segunda carta que o intelligente commercian- 
to d'esta praça, o snr. Eduardo Moser, dirigin 
ao nosso amigo e presado collega Rodrigues 
de Froitas Junior, sobre o importantissimo 
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(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
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ARNALDO GAMA. 
(Continuado do n.º 262) 
IV: 
A TENTATIVA DO BAPTO 
Céus, valei-moe; k 
Soccorrei-me, pastores ! 


SILVANO — Que te assusta, 
Que infortunio, 


DAMETA — 


Dameta, te acóntece ? 
quira!— Licore. ' 


O leitor não se recusa de certo a acreditar 
que nos fins do seculo XV, e ainda muito tem- 
po depois, nas ruas do Porto não havia, de 
nouto, nem sequer arremedo do movimento 
“do gente que hoje se vê. E o que acontecia 
no Porto, dava-se igualmente em todas as 
outras cidades e villas do reino. Os nossos 
passados acreditavam que as noutes tinham 
sido inventadas para dormir, e as leis empe- 
nhavam-se em vigorisar esta creança, Assim, 
á ultima badalada das Ave-Marias, ou sino 
d'ooraçom, como então se dizia, todos os mou- 
ros e judeus já deviam de estar recolhidos 
dentro dos seus respectivos bairros, judiarias, 
e mourarias, sob pena de multa, excepto nos 
casos permittidos pelas leis. Meia hora depois 
começava a ouvir-se o sino de colher; e, ao 
som d'este, todas as tavernas e estabelecimen- 
tos publicos fechavam as portas, e apagavam 
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assumpto da sericultura. E' digna de toda a 
attenção. | 


Amigo e senhor. — Na minha precedente 
poderá ter apparecido exaggerada a cifra a 
que, os poucos dados que tenho podido obter, 
me authorisaram a elevar o orçamento da pro- 
duoção de seda portugueza no anno de 1864; 
mas tão pouco receio ter-me enganado, que 
ainda a julgo inferior á verdadeira somma da 
colheita. 

Mas que é ella em comparação do produ- 
cto sericola do resto da Europa? Não é nada... 
absolutamente nada ! e não é dificil a de- 
monstração, 

No anno anterior ao flagello que assola 
essa valiosa cultura produziu : 


30.000:000 de kilog. de casulo a França 
» 


10.000:000 o Piemonte 
20.000:000 D a Lombardia 
1.700:000 » os Estados Ro- 
- manos- 
1.500:000 » os Ducados 
1.800:000 po as Duas Sici- 
; lias 
1.900:000 » os Principa- 
| dos 
1.800:000 » “a Romania 
8.000:000  » a Hespanha 
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76.700:000 kilogrammas; que ao preço cor- 
rento por casulos de boas raças, como são to- 
das as que se citam, o creados com a conve- 
niente cautella, representam um valor supe- 


rior a G69.000:0005000 réis !! Vê-se, pois, 


que nem por um por cento podemos ainda fi- 


gurar n'essa estatistica. E' uma cruel accusa- 
ção da incuria dos nossos governos; e mais 
ainda dos nossos lavradores, que despresam 
tanta riqueza, só para não terem o trabalho de 
plantarem uma arvore, que tem tantas outras 
utois applicações ! 

A experiencia tem-nos mostrado que to- 
das as diferentes qualidades de amoreiras ve- 
gotam luxuriosamente não só em todo o con- 


| tinente de Portugal, mas tambem nos Açores 


e na. ilha da Madeira; em quanto que em todos 
os outros paizes europeus só alguns distriotos 
podem admittir a sua cultura. Comparemos, 
pois, o nosso sólo, no continente, com os de- 
partamentos soricolas da França, cujos nomes 
já citamos, e encontraremos que sua superficie 
total abrange 6.022:324 hectares; em quanto 
que as provincias de Traz-os-montes, Minho, 
Beiras, Estremadura, Alemtejo e Algarve 
teem ao todo 9.187:380 hectares. 

D'esta comparação resulta o facto impor- 
tantissimo quo se aproveitassemos esse ter- 
reno, como em França e na Italia, sem pre- 
judicar as outras culturas, poderiamos produ- 
zir com muito mais facilidade do que a Fran- 
ça, em razão da bondado do nosso clima, me- 
nos sujoito a alterações atmosphericas, a 
enorme quantidade de 45 milhões de ki- 
logrammas de casulo, pelo valor de cerca 
de 35 a 40 mil contos de réis cada anno! Se 
estas considerações ainda deixarem vendados 
os olhos dos nossos agronomos, devemos admi 
rar a dureza dos seus crancos, e appellar para 
poderosas machinas a vapor que lhes façam 
penetrar a razão na cabeça. 

- E não se pense que levaria muitos annos a 
realisar aquelle bello sonho. Tomando as 
amoreiras dos alfobres de semente ou estaca, 
que já existem em sofícivel quantidade com 
plantas de 2 e 3 annos, tal é a feracidade do 
nosso terreno que em 3 a 4 annos mais for- 
necem uma optima colheita de folha; e quan- 
do os nossos alfobres não fossem suflicientes 
seria facil importal-as de França, aonde cos- 
tamam vender-se de 20 a 30 réis cada uma, 

Já referi que a vinha sympathisa com a 
amoreira. Seria, pois, da maior vantagem, 
especialmente para o Minho e a Beira, que se 
substituissem os choupos por aquella arvore, 
porque quando fosse necossario despil-a, para 
alimentar o airgho, seria justamente no tempo 
que a videira, n'ella enforcada, mais agrade 
ceria 0 sol, g 

Ha annos que não tenho cossado de re- 
commendar a todos os meus amigos lavrado- 
res, que plantem e semeiem amoreiras; sinto, 
porém,que no Minho,os meus esforços tenham 
sido mal succedidos, em quanto que no Douro, 
em Traz-os-montes, na Beira, na Estremadu- 
ra, Alemtejo, Algarve e mesmo nos Açores 
tenho tido a fortuna de encontrar homens es- 
clarecidos e patrioticos, que 9s auxiliaram; 
cumprindo -me aproveitar esta opportunidade, 
para lhes offerecer meus sinceros agradeci- 
mentos, 
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as luzes. Dopois de curto espaço de tempo, o 
sino de colher principiava a apressar as bada- 
ladas. Chamava-se a isto O sino de correr, O 
derradeiro que tangia dopois do sino da ora- 
ção. Quando elle emmudecia, ontão cessavam 
por lei todos os trabalhos em publico, e a 
população como que forrava 0 somno, Desde 
esso momento as ruas estreitas, tortuosas é 
escuras, ficavam ermas e solitarias, e por el- 
las, afóra os homens jurados do alcaide, que 
velavam a segurança publica, quasi sempre 
muito mal, apenas se via aqui é alli, e de lon- 
ge a longe, um ou outro vulto, embrulhado 
em farto mantão ou çorame, por baixo dos 

uaes se sentia o jogar das laminas da arma- 

ura de que ia coberto. Era um namorado, ou 
um caminheiro, a quem o dia não chegára pa- 
ra vencer a jornada; ou então algum rixoso 
tençoeiro, que ia esperar 0 inimigo, de quem 
se queria vingar. 

Tinham passado alguns dias depois do 
narrado nos capitulos anteriores. Eram dez 
para onze horas da noute. Às runs do Porto 
estavam desertas e silenciosas, como era de 
costume, A esta hora, 4 meia claridade, que 
a luz da lua, quasi cheia, consoguia fazer en- 
trar para dentro das ostreitas o tortas ruas da 
velha cidade, uma duzia de homens escuda- 
dos e armados de bacinetes 6 capellinas, de 
couraças e piastrões, subiam do Souto e des- 
ciam de onde, tempos depois, se chamou a 
Ferraria de Cima, convorgindo todos para o 
largo em frento da casa do bacharel-copista, 
um & um,e como que cautellosamento. Os ul- 
timos, que chegaram, foram tres, vindos do 
lado dos Pelames. Dousd'ellos, armados de 
bacinetes e corpos de solhas, carregavam aos 
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N.º 266 


E é exactamente a provincia do Minho que 
reune as mais vantajosas condições para O 
aproveitamento da sericultra. Terreno ferti- 
lissimo, muitos edificios e muitos braços a par 
de uma temperatura creadora e amena. 

A amoreira prefere os terrenos hbumidos, 
embora so dê em quasi todos os outros, o é 
especialmente d'esta natureza a generalidade 
do sólo minhense. 

A maxima parte dos seus vinhedos são 
de enforcado, e dão aos campos aquella riso- 
nha apparencia que tanto admiram os estran- 
geiros, e que mais elegantes se tornariam se, 
como na Italia e em parte da França, passas- 
sem as varas de uma para outra arvore, e en- 
trelaçadas formassem festões, d'onde pendesse 
o precioso fructo. 

A cada canto da provincia encontram-se 
enormes conventos em estado de abandono ! 
e outros grandes edificios, cujos donos prefe- 
rem os gosos da capital, à vida laboriosa dos 
campos. q E ad 
e aquelles outr'ora eram consagrados à 


| preguiça d'aquelles «bons vivants» que diziam 


separar-se do mundo, mas não deixavam por 
isso de disfructar pacificamente o suor dos 
que sustentavam esse luxo, mal não seria que 
hoje, por notavel contraste, fossem converti- 
das suas casas em officinas industriaes para 
educar animaes, que nos dariam mais provei- 
to. Mesmo as freiras, que se occupam de de-. 
licados trabalhos e produzem essas ballas fru- 
ctas de conserva, que fazem a delicia das me- 
zas dos opulentos, não fariam mal de voltar 
sua attenção para a sericultura, aproveitando 
as cercas, os pateos o as avenidas dos seus 
claustros para a plantação de amoreiras. 

No Minho ba um notavel desequilibrio 
entre os dous sexos, bavendo muito mais mu- 
lheres do que homens. Veja-se, pois, quanto 
alli seria para estimar uma industria que, 0c- 
cupando milhares de braços, sendo preferi 
veis os das mulheres, e de creanças desde a 
idade de oito ou nove annos, para a creação 
do bicho, livraria muitos individuos da mise- 
ria, e da devassidão que lhe é consequente ! 
E quando a cultura da seda tiver alcançado 
certo grau de desenvolvimento, seguir-se-lhe- 
hão os estabelecimentos de fiação e de torcedu - 
ra que continuariam a dar occupação provei- 
tosa ao sexo debil. O maior numero de filhos 
tornar-se-ia, como nos antigos tempos, a ri- 
queza de uma familia, eo trabalho seria uma 
forte alçaprema para a moralisação do povo. 

Anticipo uma objecção... E que faremos 
com a folha da amoreira, quando possa ser 
aproveitada, se ninguem sabe tratar do eir- 
gho? E facil destruil-a. Quando haja sufi- 


ciente folha, não ha dificuldade nenhuma de | 


mandar vir de Traz-os-montes algumas mu- 
lheres já vistas n'esta industria, que sirvam 
de instructoras até o processo do abafamento 
do cásulo;e o casulo é como o ouro, que se 
realisa promptissimameênte. Jodie 
" Ainda poderá dizer-se que,se chegassemos 
a produzir tanta seda, não haveria quem nol-a 
comprasse! À seguinte estatistica das sedas 
que foram registradas só nas «condições» de 
França, Italia, Suissa, Austria e Prussia será 
suficiente para reconhecer-se a futilidade 
d'esse receio. 
Eis os algarismos do seu exercicio de 1358 
a1859: - | 


França Lyon..cccccrceeo 39:487 fardos 
St. Etienne........ 10:400 
Avignon.....ccc.s. 2:094 
Privas .. ovas “4001 
Aubenas ..cccers 4:TI6 
NINA dastocaados 906 59:620 

Ttalia Turim secvecas .... 7:823 

“Milão Ss Sos co «+ 21:672 

Como .,... o CN poio 1:723 

Bergamo. ...cessas 8:904 
GO descaso rs de 1114  36:236 

Buissa  DBasileae Zurich,......... 7:488 

Austria Vienna...... Mme nie dás 4:012 

Prussia  Elberfeld e Crefold,,,....  12:556 

119:912 


ou cerca de 900:000 kilos de seda, que não 
foram produzidos por menos de 16.200:000 
de casulo; e para fazer-se uma ideia de como 
rapidamente póde augmentar a sericultura, 
veja-se o que aconteceu no reino Lombardo- 
Veneziano, que produziu em 1800 —1.806:000 
arrateis de seda; 3.840:000 arrateis em 1820; 
4.631:000 arrateis em 1840; 5.000:000 arra- 
teisem 1855, produzidos por 20.000:000 de 
kilogrammas de casulo. 

Uma mulher póde muito bem tractar de 
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hombros cada um com forte escada de mão. O 
terceiro, que os precedia alguns passos, era 
homem alentado e espadaúdo. Vinha armado 
de um arnez de fraldão e pernas de malha, 
trazia na cabeça uma celada, do lado esquerdo 
da cinta uma espada e do direito a adaga, e na 
mio uma facha de armas. Pendia-lhe do pes- 
coço um escudo. Apesar de trazer a vizeira 
levantada, não se lhe distinguiam as feições, 
porque o espaço, que medeiava entre a vizeira 
e o barbote, era pequeno de mais para que a 
luz tibia, que havia na rua, lhe podesse allu- 
miar o rosto, retrahido lá para dentro d'aquel- 
le pote de ferro. Por esta armadura mais de 
cavalleiro do que de peão, e pelas maneiras 
com queera tratado pelos outros, via-so bem 
que aquelle homem era o cabeça dos demais. 

Mal chegou ao largo, reuniram-se todos 
em volta d'elle. 

— Hi sois vós todos? O Gallego já chegou? 
— disse então, passando-os com a vista, como 
que a contal-os. 

Um dos homens deu dous passos para a 
frente, e aproximou-se d'elle, 

— E bem, a rolda ? 4 

— Desceu pela rua do Olival a fundo. Seis 
homens e Fernão Vicente por cabdel. 

— (Ora sus, mãos á obra — volveu o ca- 
valleiro.— Rui Gonçalves, vai trancar a porta 
do armeiro. Se serão as armellas seguras?.. 

— Perdei o cuidado. Bem as vi eu de 
dia. Terão o proprio diabo aos couces. 

E Rui Gonçalves, o homem que deu esta 
resposta, gproximou-se á porta do armeiro, € 
atravessou por entre duas antigas e rijas ar- 
mellas, que n'ella haviam, uma tranca de 
forro que trazia sopesada na mão, 
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racia até tres quartas de onça de semente; que 
póde render de 100 a 150 arrateis de casulo, 
havendo o preciso cuidado na creação, posto 
que ás vezes dê um rendimento muito menor; 
mas suppondo mesmo que não fosse mais que 
DO arrateis, vendidos a 280 réis (o mais daria 
se a cultura fosse esmerada), produziria essa 


diminuta quantidade. ........... Õ 
com o trabalho de uma mulher a 
- 12) réis por dia 36 dias... ... 45320 
Lucro, réis... 95680 
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Ora para meia onça de semente chegam duas 
até tres arvores de idade regular —,e portanto, 
abatidos 300 a 400 réis, maximo do custo da 
semente, vê-se que ao cabo de 10 annos, uma 
arvore que em nada nos incommodou ou 
prejudicou, representa um capital de 605000 


a 705000 réis, e assim se explica que já es- 


te anno, arvores abandonadas em certos si- 
tios de Traz-os-montes e da Beira, eram 
promptamente alugadas por 14200 a 19800 
réis, e ainda assim consta-me que morrera 
muito bicho, por falta de alimento; o outro 
produziu pouca seda e essa má, pela mesma 
razão. 

Creio ter dito o sufficiento para demons- 
trar a importancia da sericultura em Portugal, 
e com a precisa lealdade, tomando para typo 
do precedente calculo o minimo do rendimen- 
to, é o menor preço venal, devendo advertir 
que em França e na Italia um kilogram- 
ma do bom casulo chega a valer .5 fr. ou 
900 réis, em quanto que o nosso pelos moti 
vos apontados é muito depreciado; e é mis- 
ter accrescentar que quanto mais cuidadoso 
for o ereador do bicho, não só apura a quali- 
de, mas augmenta o rendimento, havendo 
exemplos de uma onça de semente ter dado 
250 arrateis de casulo. 

Essas causas de imperfeição é facil fa- 
zel-as desapparecer. À sericultura não é uma 
sciencia que requeira grande estudo ella só 
reclama attenção, cuidado e limpeza. 

Se a imprensa periodica, o governo, as 
municipalidades, e os homens illustrados do 
nosso paiz unirem seus esforços para de- 
senvolver a sericultura em Portugal, conte v. 
que a victoria será infallivel, e aquelles que 
para olla contribuirem terão a consolação de 
lhe terem feito um grande beneficio. 

Sou 

De v. ctc., 
Eduardo Moser. 
Porto 12 de novembro de 1864. 


ea a ALE ATI E 


Eevista da politica externa 


A' mingoa de noticias do interesse, come” 
garemos por apresentar algumas observações 
que faz uma folha de Pariz sobre a importan- 
cia de Roma como capital da Italia antiga, e 
o pouco que vale a mesma cidade como capi- 
tal da moderna Italia, não porque mudasse de 
posição, nem porque se alterasse a configura- 
ção da peninsula, mas porque tudo mudou em 
redor da Italia e de Roma: 

«Na antiguidade a parte propriamente 
peninsular da Italia, a que está situada entre 
o Adriatico » omar da Toscana, era a mais 
importante e quasi a unica importante. À par- 
te continental (o valle do Pó) permaneceu mui- 
to tempo barbara, e foi reputada na antigui- 
dade como uma fronteira; confrontava com os 
dominios barbaros, tinba um nome estrangeiro 
e tambem fallava uma lingua differente, Ro- 
ma estava, pois, naturalmente, no centro da 
verdadeira Italia, e por isso chegou à impor-se 
ao resto da peninsula; e como a Italia penin- 
sular era então o verdadeiro centro do mundo 
civilisado, que na antiguidade so estendia só - 
mente sobre as costas do Mediterraneo, Roma, 
capital da Italia, deu o mando á peninsula. 

«Não acontece agora o mesmo e está até 
muito longe de acontecer. À parte peninsular 
da Italia já não é a mais importante d'este bel- 
lo paiz. Desde que a civilisação se dirigiu para 
o Norte, a parte continental, o valle do. Pó, 
que toca pelos Alpes com a França e Allema- 
nha, de extremidade que era constituiu-se um 
centro, e por essa razão o que era antigaments 
contro, se converteu em uma extremidade. 
Tal é a origem do dicto de Napoleão, verdadei- 
ro sobretudo quanto à Italia moderna, de que 
a Italia era sobejamente larga. Com eftoito, 
Roma não está no centro da Italia, nem no 
centro geometrico, nem no physico nem no 
moral. 


— (Gomes Bochardo — disse então o ca- 
valleiro. 

— Eil-o vai — respondeu o nosso antigo. 
conhecido, apresentando-se. . 

— Ide vós de atalaia para o alto da rua. 
Se a rolda se achegar, assobiai a senha. Sus, 
vós outros; dous homens alli para a bocca da 
rua de Mend' Affonso; que não venha a guarda 
do postigo das Hortas. Ora, 4 boa ventura 
e mãos á obra. Por satanaz ! despachai-vos, 
ou perderemos o lanço. 


A estas palavras os dous homens, que tra- 
ziam as escadas, encostaram-nas a uma das 
janellas do bacharel, e principiaram a subir, 
seguidos de mais outros dous. Do alto um 
d'elles disse a meia voz : 


— E bem, Pero Annes; matal-o-hemos ? 


— Corpo de tal! So o perro ladrar, bo- 
fé que sim. Mas, vêde, se pudérdes, atarra- 
cai-o antes de fórma que se não bula. O ba- 
charel é covarde como lebre. Mas, andai, 
ieramá, despachai-vos. 


A estas palavras os dous que estavam no 
alto da escada metteram as pntas das ada- 
gas nas fendas da adufa, que saltou sem dif- 
ficuldade; depois pozeram as mãos na porta 
da janella, abalaram-na com força duas ve- 
zes, e ella cedeu, rebontando de par em par 
com estrondo. E 4 

Os quatro homens saltaram immedia- 
tamente para dentro. 


Em seguida sentiu-se grande arruido den- 
tro d'aquella casa, ouviram-se gritos de af- 
flicção, e minutos depois um dos homens ap- 
pareceu de novo á janella com um vulto A 
mulher desmaiada nos braços. | 


« Roma já não está no centro geometrico 
da Italia, agora que este nome se estendeu até 
ás cristas dos Alpes, e isto não carece de de- 
monstração, porque basta lançar os olhos so- 
bre um mappa. Tambem não está no centro 
pbysico e moral, isto é, não está na parte mais 
povoada, mais rica, mais civilisada, mais intel- 
ligento ou na que reuno em melhor equilibrio 
todas estas vantagens. Seria preciso não co- 
nhecer a Italia moderna para negal-o. Se se 
convem em que uma capital deve estar bem 
situada, Roma não deverá ser a verdadeira 
capital da Italia.» 

So estas considerações podem provar que 
Roma não é necessaria para capital da Italia, 
não ha nenhum obatnoalo para que a deixem 
sor a capital do catholicismo. 

Escrevo-se de Turim que uma encyclica 
do Papa sobre o convenio franco-italiano 
está para ver a luz publica, mas que se ignora 
completamente o seu contheudo. 

Roma não acceita com mais resignação da 
que Turim o tractado franco-italiano. Lê-se 
em uma carta d'esta cidade que o embaixa- 
dor de França em Roma e o general Monte- 
bello teem frequentes conferencias com o Pa- 
pa, e uma carta de Roma, escripta a um alto 
personagem do clero em Pariz,afliança que ha 
poucos dias, renovando o embaixador ao cor- 
deal Antonelli os offerecimentos de protecção 
do imperador, acrescentou que a França 
faria uso de toda a sua influencia em Turim 
para resolver entre os dous Estados a questão 
financeira; que facilitaria a organisação do 
exercito pontifício, dando-lhe soldados e bons 
officiaes; emfim que tirando as suas tropas 
de Roma, deixaria ficar todo o material de 
guerra, que é muito consideravel. 

Se é verdade o que diz a mesma carta, & 
rosposta do Antonelli foi a seguinte : 


«Entre o Piemonte e Roma não ha penden- 
to nonhuma questão de fazenda, e visto que o 
imperador se digna occupar-se com 08 recursos 
do thesouro pontificio, só uma cousa lhe pedi- 
mos, e é que permitta aos fieis darem livremen- 
te o seu contingente para o dinheiro de S. Pe- 
dro, e que nol-o remetta directamente. Não 
carecemos de mais. Em quanto ao exercito, 0 
oferecimento do imperador honra-nos sobre- 
maneira e sinceramente lh'o agradecemos. 
Mas para que serve esse exercito? Asseguram- 
nos que depois da sahida das tropas francezas 
estaremos completamente seguros com o tra-' 
tado de 15 de setembro contra toda a aggres- 
são exterior ; portanto, não temos que receiar 
senão disturbios exteriores, o n'esge caso bas- 
tam-nos os nossos 8:000 homens. Mas se ti- 
vessemos de repellir uma invasão do Piemon- 
te, que poderiam fazer os 12:000 homens que 
se nos propoom contra 200:000 de que póde 
dispor Victor Manoel? Não queremos ter uma 
segunda edição de Castelfidardo. » 

Não sc póde affiançar a veracidade d'esta 
resposta, mas se é exacta, confirma o que se 
tem dito sobre a impassibilidade da corte de 
Roma o a sua determinação em esperar os 
acontecimentos. 

— Cumpriu einfim a sua missão à assem- 
blea nacional da Grecia. A nova constituição, 
foi votada por acclamação,e será posta em exe- 
ção logo que receba a sancção real. 

A machina da governação compõe-se de 
uma realeza inviolavel governando, por mi- 
nistros responsaveis, com o concurso de uma 
camara unica eleita pelo suffragio universal. 
À auccessão ao throno pertencejaos descenden- 
tes directos e legitimos do rei Jorge, por or- 
dom de primogenitura, sendo sempre preferi- 
dos os descendentes masculinos. Professar a 
religião orthodoxa é condição absoluta para o 
herdeiro da coroa. 

O reica camara teem igualmente o direito 
de propor leis. A lei sem sancção régia não 
será loi. O conselho de Estado, corpo consulti- 
os é encarregado de redigir os projectos de 
ei. 

Os membros do corpo judicial são nomea- 
dos pelo rei, mas devem adquirir, em tempo 
determinado, a inamovilidade que assegure a 
independencia da justiça. a 

E' abolida apena de morte em materia 
politica. 

À liberdade individual eo domicilio dos 
cidadãos são inviolaveis. O direito de associa- 
ção e de reunião é garantido sob as condições 
de segurança publica reguladas pela lei. À 
imprensa é livre. Os periodicos só poderão ser 
suspensos no caso de aggravo à religião ou á 
pessoa do rei. 

Afóra as restricções á liberdade da cons- 


— Pero Annes, hi sois vós? — disse elle 
sumidamente, | 

— Baixai, ieramá, baixai — replicou no 
mesmo tom o cavalleiro. 

A ostas palavras uma das janellas das 
aguas-furtadas abriu-so de repellão, e della 
sahiram em voz de mulher estes gritos : 

— Fernão Martins, Fernão Martins, ac- 
correi-nos, que rausam Alda ! Aqui d'el-rei! 
au d'el-rei! Força-nos Pero Annes, cab- 

e 

A mulher, que bradava, callou-se de gol- 
pe. Ouviu-se então um grito de suprema ago- 
nia, e 0 baque de um corpo arremessado com 
força contra o soalho, 

Um minuto depois sontiram-se correr com 
violencia os ferrolhos da porta do armeiro, e 
esta abalar ao robusto impulso, que da parte 
de dentro lhe deram para abrir. Mas o va- 
rão de ferro, passado nas armellas, conteve-a 


fechada, apesar dos esforços quasi sobrena- 


turaes, que da parte de dentro se faziam, En- 
tão ouviram-so duas medonhas pragas soltadas 
em voz temerosa, e logo principiaram a troar 
sobre a porta golpes successivos de machado, 
dados pelos que estavam assim a pesar seu en- 
carcerados. o; 

— Baixai, por belzebut ! baixai — grita- 
va Pero Annes para o homem, que tinha Alda 
nos braços — baixai, ou está tudo perdido. 

O leitor já sabe quem é Pero Annes, aquel- 
le parceiro de Gomes Bochardo, e cabeça dos 
homens de armas que Rui Pereira deixára na 
hospedaria do Souto, quando partiu para o 
Minho, e que alli se conservavam a titulo de 
viajantes, e não de apaniguados do poderoso 
fidalgo. Como taes não os consentiriam na ci- 


ciencia e da imprensa, a nova constituição não 
póde ser mais propria para assegurar ao povo 
hellenico o uso dos seus direitos e da sua li- 
berdade, e para guial-o pelo caminho do pro- 
gresso. + 


ali 
Associação Commerelal do Porto 


Recebeu-se n'esta secretaria um officio 
do nosso vice-consul em Vigo, enviando cópia 
de outro que recebeu do nosso consul geral 


em Madrid, a qual se publica para conheci-. 


mento dos interessados. 


Cópia. — Consulado general de Portugal. 


em Madrid —He dado conocimiento al snr 


ministro plenipotenciario de Portugal en esta 


corte de su ofício fecha 15del mes prossimo 
pasado, y de la cópia que acompatia del que 
le pasó el sr. administrador de Aduanas de 
ese puerto, de todo lo que ha tomado el cono- 
cimiento debido, aprobando que pague los 
derechos de fondeadero, puerto y capitania 
de los 3 buques portugueses que espresa la No- 
ta que tambien acompaiia su referido aviso, y 
enla sucesivo seguirá V. pagando dichos de- 
rechos, hasta que se resuelva la reclamacion 
pendiente ante este gobierno, sobre el parti- 
cular. — Deus guarde a V. muchos aios — 


= 


Madrid 4 de novienbre de 1864 — Baron do 


Hortega — Sr. vice-consul de Portugal — Vi- 
go. — Está conforme—F'rancisco Filgueira. 
— Está conforme, secretaria da Associação 
Commercial do Porto, 19 de novembro de 
1864—Francisco Ignacio Xavier, 1.º gecre- 
tario. 
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“Navegação do Tocantins 


Do «Jornal do Amazonas» de 29 do se- - 


tembro ultimo transcrevemos a seguinte im- 
portante noticia relativa á navegação do To- 
cantins. | 

Se as obras emprehendidas forem ávante, 


será consideravel o proveito que terá n'isso 


Pará. 
Eis a noticia: 


BELEM, 28 DE SETEMBRO DE 1864 


Temos noticia da expedição do Tocantins até 
21 do corrente. 


O capitão-tenente Parabybuna, chefe da expo- 


dição, havia chegado até ao lago vermelho, que ostá 
na margem esquerda do rio e por cima de todas as 
eachoeiras.do Tocantins, depois que a elle se roune 
o Araguaya. 

Para as pessoas entendidas na materia, a gran- 
de questão a resolver-se era a seguinte: quebradas 
as pedras que formam as cachoeiras, a differença do 
nivel entre a parte superior e inferior do rio não 
ara tal que tornasse impossivel a navegação a va- 
por 


a navegação é possivel mediante algum dinheiro, 
muita coragem no trabalho, consciencia e economia 
nas pessoas que d'elle forem encarregadas. 

A' vista d'isto ninguem mais pensará que se 
tenta um impossivel, tratando de desobstruir o rio 
Tocantins, e de tornar franca sua navegação. 


Em seguida publicamos um trecho da carta of. 


ficial que foi dirigida pelo chefe da expedição a s. 
exc.* o snr. presidente da provincia, do qual os lei- 
tores verão algumas particularidades interessantes; 
a carta é dirigida da Itaboca, e datada de 21 de 
setembro corrente : dE e 
«Tendo largado a praia vitam cternam ás 2 ho- 
ras e 30 minutos da tarde de 30 do proximo passado, 
aportai ao poço de Bruno entre as boccas debaixo 
dos canaes do Inferno e Itaboca no dia 4 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde; no dia 5 procedi a um exame 
no canal do Inferno, por térra. No dia 6, segui com 
destino à Itaboca, porém antes de entrar n'aquelle 
canal, fiz breve exame em o de Capitariquára; no 
mesmo dia, fiz alto na pancada José Correia; e, ten- 


“do aqui noticia da chegada do bote ao poço de Bru- 


no, fiz conduzir todos os trens por terra, o que foi con- 
cluido no dia 9 do corrente, e, n'esse mesmo dia, dei 
principio a quebrar as pedras, que formam o tra- 
vessão ocidental da pancada José Correia; no dia 
10 segui para o Taubiry, indo até o lago vermelho, 
onde aportei no dia 14 do corrente. Sahi d'aquella 
paragem no dia 15 às 6 horas da manhã; n'esse mcs- 
mo dia, aportei á praia grande do Xico Gargulho ás 
6 horas da tarde, d'onde sahi no dia 16 ás 7 horas da 
manhã, volvendo a tomar o José Correia ao meio dia. 

A' vista da extensão examinada sou de opinião 
que ella é navegavel por Tapotos mesmo de alguma 
capacidade, logo que se tenha desobstruido o leito 
do rio das pedras que, comprimindo a agua no seu 
movimento regular, produzem os rilheiros e fortes 


correntezas,a que aqui chamam rebojos e cachociras; 


que os canaes Capitariquáras, Jacundá e Itaboca, 

são Paraná-mirys do camal Inferno, verdadeiro tron- 

co do rio Tocantins n'esta zona 

profundidade; que a Itaboca, ainda que melhorada, 

será sempre em tempo de verão um canal faminto 

ca agua, e quo sua limpeza não é mais facil que a do 
nterno.» 


la sua direcção e 


Seguem-se outros detalhes a respeito da direc- , 


ção que se deve dar aos trabalhos. 


cc 
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dado os privilegiados villões-infanções do Por- 
to. 
- O homem que trazia Alda nos braços chegou 
por fim á rua, e apoz elle os outros tres. Pero 
Annes tomou nos braços o corpo desanimado 
da pobre menina, e correu para o lado da rua, 
que ultimamente se chamou Caldeireiros. Ao 
passar pela porta dos Balabardas, já esta las- 
cava á força dos golpes, que recebia da parte 
de dentro.Os homens de armas reuniram-se en- 
tão n'um corpo, e seguiram apoz o seu chefe, 
Mas n'este momento o tecto palhiço da casa 


do armeiro fendeu-se, e pela fenda levantou-se: 


a figura esguia e estupenda do ichacorvos, 
com um bacinete na cabeça e o corpo defen- 
dido por um gibamete de ferro, tão formosa- 
mente brunido que lampejava á baça clarida- 
de do reflexo do luar. Via-se-lhe na mão uma 
bisarma. 

Fender o tecto, sentar-se sobre a palha, 
empastada pela chuva e.pelos raios do sol, e 
escorregar para a rua, foi tudo um relance. 
Ao ouvir o som d'aquelle baque e o tinir do 


gibanete ao bater nas lageas da rua, Pero 


Annes, que já ia a alguma distancia, parou e 
com elle os seus homens. 
'— Qichacorvos !—exclamaram estes, lan- 
cando-se para & frente, como para fugir. 
"— Tende-o, por satanaz! tende-o — bFa- 
dou Pero Annes, 
A estas vozes, os homens de Rui Pereira 
arremetteram a Paio Balabarda. Este já esta- 
va de pé. Soltou então um grito de hyena, e 
cerrou de um salto com elles,encurtando-lhes 
d'aquella fórma a distancia. À terrivel bisar- 
ma relusiu no ar com a rapidez do raio. 
Ouviu-se um grito, o estourar de um bacinete. 


E" essa a questão que felizmente está resolvida; 
e 


4 


A' vista d'este resultado, dulgamos queo gover- Portuenses, para discussão do projecto de re- 
no activará os trabalhos com toda a energia e €s- frma dos seus estatutos. 
forço,o esperamos que não passarão muitos gnnos f 
sem que vejamos chegar a este porto vapores que | 
tragam pelo interior da nossa provincia passageiro 


- Demonstração funebre. — No 
edificio da Bolsa esteve hontem a bandeira em. 


para averiguar as variações do peso, o curso 
da gordura, aalta ou a baixa, e estabelecer o 
mappa de observações. 

Conhecemos pessoas muito favorecidas no 
que toca a nediez, que se teem fintado para a 


um homem ao caminho e gritar-lhe : — Aqui 
é que se paga! 

Julgou-se novamente em perigo de cahir 
nas mãos de salteadores, e entendendo que só | 


€ " 


mente conservado, tem, no meio de um meda-| | 
lhão central de 11 centimetros de diametro, | | 
uma cabeça ou effigie em relevo, bom saliente, | 
de redor da qual se lê distinctamente: Mar-| 


cvs. TyLLIvs. Cícero. cos. Fóra d'este me- 
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* Jozó Maria Gomes 

Antonio Xavior Pinheiro & C.* 

Joaquim Augusto da Crus 
ardo José Machado 

— João da Costa Silva Magalhães 

— vJoséda Silva Leão 


e productos do Maranhão,Goy az, e talvez de Piauby | funeral, por motivo do fallocimento do respei- uma arrojada resolução podia salval-o, picou 


e Matto Grosso. D. Ermelinda Gomes Ayres Gouveia Osorio 


BOSTICLE 


Tempo. — Ante-hontem esteve um lin- 
do dia, porém na madrugada de hontem come- 
çou a ventar do sul e ás 9 horas voltou a chu- 
va, que depois continuou quasi sem interru- 
pção. ge 

O rio Douro vai muito turvo, com maior 
volume de agua e maior corrente. 

Como é para receiar que o volume de agua 


continue a crescer, se o tempo não levantar, os 


navios que se acham no quadro da alfandega 
vão passando para o ancoradouro de Val de 
Piedado e tomam as necessarias precauções, 

Bibliotheca Publica do Porto. 
— Foi-nos enviado um resumo estatístico do 
movimento da real bibliotheca publica d'esta 
cidadeno anno lectivo de 1863 a 1864 (1.º de 
outubro de 1863 a 30 de setembro de 1864), 
do qual se vê que o numero de leitores du- 
rante aquelle anno foi de 6:003 e o de obras 
por elles pedidas de 7:060. 

D'estas 7:060 obras, foram — em Theo- 
logia 450 — Historia 1:834 — Jurispruden- 
cia 134 — Litteratura 3:361 —Sciencias exa- 
ctas 342-— Sciencias naturaes 638 — Artes 
237 — Economia politica 51 — Manuscriptos 
13 — Total 7:060. 

No anno anterior tinha aido o numero de 
leitores 4:270 e o de obras pedidas 4:834. 

o annolectivo de 1863 a 1864 houve 


portanto um augmento no numero dos leito-. 


res de 1:733, e no das obras pedidas de 2:213. 
Os visitantes dos dous sexos foram 697. 


Durante o referido anno as acquisições de. 


obras foram : 
Doações á bibliotheca ........ 
Por assignatura annual .,.... 
Remettidos das imprensas do 
reino, segundo a ler, a saberT 
De Lisboa. ....cecceccsoso 304 
Dô Portô secstsra sura. ABI 
De: Coimbra ias sisistec ve 1:00 
Por compra. scsescnnsosorvono 49 


dicas ning8lS ey? 

No resumo estatístico, d onde fazemos es- 
to extracto, vem a seguinte nota : 

«O numero de obras compradas foi n'este 
anno muito diminuto, em consequencia de ter 
o oxc.º gnr. vereador, encarregado do pe- 
louro da bibliotheca mandado fazer dous gran- 
des mostradores envidraçados para ahi se 
exhibirem tanto as preciosidades manuscriptas 
como ás paleotypicas, já hoje n'elles colloca- 
das, esperando-se mais outro igual para n elle 
go exhibirem da mesma sorte as obras de maior 
luxo e de aprimorado typo moderno.» 

No anno lectivo de 1863 a 1864 foram en. 
cadernados 381 volumes. - 


62 volumes 
12 49 
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Exposição de gado sulno. — E po ,. 


dia 6 do proximo mez de dezembro que deve 
ter lugar na praça das Flores (Fojo) a annual 
- exposição de gado suino. b 
São tres os premios pecuniarios : o 1.º de 
103000 réis, o 2.º de 68000 réis eo 3.º da róis 
35000. | a 
Admitte-se na exposição o gado nacional e 
estrangeiro, mas só póde ser premiado o nasci- 
“do em territorio portuguez ou que tiver sido 
creado no paiz desde os seis mezes de idade. 


Estas circumstancias devem sor provadas 


com attestados da junta de parochia, regedor o 
juiz de paz da respectiva freguezia. 

Naufeagio do patacho «Alma». 
-—Pelo respectivo ministerio foi expedida ao 
gor. intendente da marinha do Porto a se- 
guinte portaria: TO 


Constando a Sua Magestade El-Rei, por oficio |. 


do conselheiro Antonio Ricardo Graça, chefe de es- 
quadra da armada, datado de 16 do corrente, o selo 
e perícia com que procederam o mesmo conselheiro 


intendente da marinha, bem como o segundo tenente- 


Lucio Albino Pereira Crespo e mais individuos, sob 
as guns ordens, na tarde de 14 do mez corrente, por 
oceasião de naufragar, proximo ao Cabedello, o pa- 
tacho russo « Almas», conseguindo salvar todos os tri- 
pulantes do dito. navio; ba por bem o mesmo augus- 


to Sonhor mandar louvar ao referido conselheiro | 


Antonio Ricardo Graça, determinando que este lou- 
vor seja por elle transmittído, em seu real nome, ao 
segundo tenente Lucio Albino Peroira Crespo, no 
piloto mór, sota-piloto e a todos os d'aquella corpo- 
ração, ou de fóra d'ella, que em taes circumstancias 
souberam cumprir os deveres da humanidade com a 
dedicação e esforço que teem sempre distinguido, e 
devem distinguir, os maritimos portuguezes. Ordeua 
outrogim o mesmo augusto Senhor que, se houve 
actos particularmente arriscados o distinctos, o men- 


cionado conselheiro faça subir á sua real presença a | 


enumeração e comprovação de taes actos, com a 
proposta da equivalente recompensa; ha, do mes- 
mo modo, por muito recommendados os naufragos, 
para quanto no seu estado lhes seja preciso, e d'essa 
repartição dependa, so agasalho e solicitude da in- 
tendencia da marinha do Porto. ++ 


O que tudo se communica, pela secretaria de | 


Estado dos negocios da marinha e ultramar, ao ci- 
tado conselheiro intendente, pura sus devida intel- 
ligenciw e promptos'effeitos. 
Paço, em 1 
Silva Mendes Leal, º | cngata. 
* Beunião.--Reune-so hojoa assenblea 
geral da Associação Phylantropica das Artes 
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e o baque de um corpo no chão. Depois se- 
guiu-se o tirilintar das espadas e das achas 
de armas sobre o gibânete do ichacorvos, e 
. o martellar da bisarma d'elle sobre os escu- 
dos, e sobre os bacinetes dos contrarios. Mais 
- um homem cahiu para s6 não tornar a le- 
vantar; outros cambaleavam, mas voltavam 
de novo 4 refrega. Era desigual a contenda; 
mas as forças gigantes da Paio Balabarda con- 


servavam-na n'um bem reconhecido equilibrio. | 


A um impeto, porém, que os homens de armas 
fizeram em corpo, o ichacorvos veio de re- 
pellão até à porta da casa, onde vivia. Ahi 
gó conservou um minuto, sem que o nume- 
ro dos contrarios lhe deixasse avançar um 
só passo. Os repetidos gólpes que recebia 
-já lhe tinham em parte abolado o gibaneto. 
Nisto a porta do armeiro estourou finalmente 
por junto de uma das armellas, e Fernão Mar- 
tins,armado de uma ponderosa acha de armas, 


saltou como um tigre por ella fóra. Os dous 


irmãos fizeram então corpo, e arremessaram- 
ge com furia sobre os inimigos, que recuaram 
tambem até metade da rua. Mas-aqui fize- 
vam pé-de resistencia, e a contenda tornou 
de novo a equilibrar-se. Es 
- Assim esteve alguns minutos. Então ao 
lade dos. dous irmãos appareceu de repente 
um auxiliar. Era um homem de boa estatu- 
ra, coberto com um arnez completo, e com 
um montante nas mãos. Nuas dy 
— A elles, aos falsos | —bradou, revol- 
vendo temerosamente a terrivel espada de 
duas mãos. | 


sa: 


- Eliso noibj Luiz Báldaia 2Letelâmidu o 


armeiro. ; 


tavel commerciante, O sor. Antonio de Souza “O garrano, disparou uma pistola para traz e só 


de novemnbro-de180%; — José-da k 


Barboza, que era membro da actual direcção 
da Associação Commercial d'esta cidade. 

O snr. Antonio de Souza Barboza era 
tambem vice-presidente da assemblea geral do 
Banco Mercantil Portuense, e sorvia de pre- 
sidente em consequencia da exoneração pe- 
dida pelo anr. visconde do Lagoaça. 

Wallecimentos. — Falleceu ante-hon- 
tem o sor. Custodio Hermenegildo de Olivei- 
ra, irmão do fallecido o muito distincto advo- 
gado, o snr. dr. Caetano Joaquim de Oliveira, 
e guarda-livros da casa dos snrs. Manoel Jusé 
Pereira Lima & U,* 

Era geralmente estimado e bem quisto por 
suas excellentes qualidades. 

Fizeram-se-lhe 08 officios funerarios hon- 
tem à noute, na igreja de Santo Ildefonso. 

Tambem falleceu o snr. José da Silva 
Maia, cujo funeral terá lugar hoje à noute, na 
igreja da Lava, j 

Falleceu tambem o sur. dr. Julio da Motta 
Barboza, director do corroio de Penafiel. 

BDesgraça. — Na madrugada de 16, so- 
gundo noticia o «Bracarênse», em consequen- 
eia do mau tempo, desabou a parede lateral de 
uma casa que se está construindo no largo da 
rua do Loureiro, em Braga, e, cahindo sobre a 
casa do caseiro do snr. Grade, abateu o telha- 
do, sepultando debaixo dos destroços a melhor 
do ósseiro, que a muito custo pôde ser tirada 
de debaixo d'aquellas ruinas. 

- Aimfeliz,que andava no oitavo mez de gra- 
videz, ficou em imminente perigo de vida, com 
fracturas nos ossos das cadeiras e algumas cos- 
tellas, e com contusões graves. 7 

Ainda o rio da Villa. — Hontem 
das 5 para as 6 horas da tarde, estove qua- 
sia dar-se na rua da Biquinha um aconte- 
cimento como aquelle de que ha pouco alli 
iam sendo victimas dous ourives pai efilho. | 

Estava um rapaz a lavar umas pelles, 
quando em consequencia de uma forte batega 

e chuva, cresceu a levada repentinamente, e 
por modo que se algumas pessoas não acudis- 
sem logo aos gritos do rapaz,que se via envol- 


vido e arrastado pela torrente, soguramente 


seria levado pelo cano dentro, onde se lhe não 
poderia valer ! 

" Ora estes factos não chamarão a attenção 
da exc.”* camara para aquella rua ? 

— YWheatrolyrico. — Rscebeu-se hon- 
tom nesta cidadeum telegramma de Marse- 
lha, em queum tal Luzini, propõe trazor ao 
Porto uma companhia lyrica de primeira or- 
dem, para dar representações desde dezembro 
a abtil, exigindo para isso que se lhe abonem 
as dospozas do viagem da companhia, e se lhe 
garanta paga desta. 

Não exige muito ! ? 

O concurso para adjudicação do subsidio 
termina na proxima quinta-feira. Assegura-se 
que ha propostas. a 

Eheatro. — Houve hontem no thea- 
de S. João, espectaculo da prestidigita- 
| ção, e espectros luminosos, por M. Velle,qne 
apesar da chuva attrabiu ao thoatro regular 
' concorrencia de espectadores. | 

| Das sortes de prestidigitação a que mais 
agradou foi a do relogio electrico. 

No intervallo da primeira á segunda par- 

«to fez-se à loteria das oito prendas oferecidas 
ao publico por M. Velle. ev: 

A principal era um relogio dourado de 
meza a ms 


'mero de retratos seus, photographados, que 
lançava aos camarotes e plateia, 


Alguns que cabiram na coroa e cornija do. 


remate da tribuna real estiveram por pouco a 
occasionar algum salto mortal das possoas quo 
das varandas se debruçavam para os tirar ! 

Os espectros continuam a agradar o a ter 
applausos. | / 

- Na occasião em quo se representavam, 
como o theatro está, para este fim, quasi às 
escuras, alguem” so aproveitou d'esta cir- 
cumstancia para atirar uma chuva de pédra 
miuda sobre a plateia, como que para dar 
mais Rlusão à trovoada que se fingia no patoo ! 

Isto o que 
não perdem. Eo de atirar pedras está para 
algumas pessoas n'este caso. 


Como ellas se armaim ! — Uin in- 
dividuo .d'esta cidade, que fvi á feira de 8. 
Martinho, a Penafiel, como ia a cavallo, quan- 
do voltou, tendo de andar de noute, resolveu- 
se a viajar do Conserva com uma carruagem 
que vinha pars esta cidade, : 
| Paralá ds Ponte Ferreira sahiram quatro 
homens à estrada, intimando o cocheiro a pa- 
rar com a carruagom, porém o cocheiro julgou 
mais prudente fugir e fustigou os cavallos, quo 
largaram a galopo, a 
* OQ individuo ds que fallamos poz tambem 
toda a sua esperánça de inviolabilidade nas 
pernas do garrang 6 tractou de não ficar atraz 
da carruagem. 

- ' Ta elle assim (ão de fugida, mas já a algu- 
ma distancia da carruagem, sem reparar que 
tinha passado a ponte, quando viu sahir-lhe 


, n . : 


— Esse. À clles! — replicou o recera - 
vindo. 

E os tres lançaram-se sobre os homens de 
Rui Pereira com um impeto irresistivel, Al- 
guns d'elles cabirum logo, os outros ainda 
resistiram alguns segundos; mas por fim 
lançaram-se a quem mais correria, fugindo 
pelo Souto abaixo, 

Mas voltemos à Pero Annes. 

Este, quando os seus homens arremotte- 
ram 40 ichacorvos, parou a observar o cami- 
nho que levaria aquella briga de um contra 
muitos. Mas ao vor cahir os dous primeiros, 
voltou as costas, é dirigiu-se apressadamente 
para o lado da estalagem da esquina dos Pe- 
James. A par d'elle ja o bolsciro do bispo, o 


nosso bem conhecido Bochardo, para o guar- | 


dar ia elle dizendo arrogantemonte; mas a vor- 
dade pede que se diga, queia mas era para fu- 
gir, porque, como ge sabe, o bolseiro, apesar 
de homem apessoado e de grandes forças, não 
tinha genio para aquellas folias. 

Os dous atravessaram açodadamente o 
espaço, que medoia desde o sitio onde hoje 
a rua dos Caldeireiros desemboca na rua das 
Flores, até à extremidade do largo do Souto, 
que fica para sul, O local era então muito ou- 
tro do que é hoje, A montanha occupava ainda 
mais de metade do largo actual,e por ella abai- 
xo havia umas toscas escadas abertas no gra- 
nito, pelas quaes se descia do alto da velhis- 
sima rua dos Pelamos, | 

— Ao chegar ahi deram de rosto com um ho- 


mem armado de um polidissimo arnez, que ca-. º 
“armadura, que ello não experimentasse primei- 


minhava apressiMamente para o lagar do ar- 
ruido, trazendo 49 horabro um montante. 
“— Alvaro Gonçalves,o couraceiro da pon: 


parou no primeiro povoado. 

Estava elle na estalagem contando o que 
lhe acontecera, quan? appareco a policia da 
terra perguntando por um homem que dispa- 
rára uma pistola na occasião em que o guarda 
da ponte lhe exigia a portagom. 

O resultado foi ser o nosso homem preso, é 
o paior ainda é que, sendo pronunciado,'com- 
quanto não houvesse ferimento, só com fiança 
pôde conseguir que o pozessem em liberdade. 

Ora ahi está como ellas se armam ! 

Vapor Zarco. —O vapor portuguez 
de guerra «Zarco», que está em construcção 
em Liverpool, foi lançado ao mar no dia 15 do 
corrente. 

As santas reliquias da Paixão. 
— () «Ecco de Fourvioror, jornal de Lyon, 
dá a seguinte noticia das cidades que possuem 
as santas reliquias da Paixão : 

«1.º O pau da cruz — Às maiores porções 
estão na cathedral de Pariz, na igreja de San- 
ta Cruz de Jerusalem,e em Roma. 

2.º A ioscripção da cruz — À taboinha so- 
bre a qual estava a inscripção J. N. R.J. está 
igualmente na igreja de Santa Cruz, em Jeru- 
salem, que foi construida para conter o pedaço 
da cruz e & taboinha. 

3.º A coroa de espinhos — Está na cathe- 
dral de Pariz, mas desprovida dos espinhos, 
que foram distribuidos a differentes igrejas. 

4.º Os pregos— O primeiro foi lançado no 
mar Adriatico por Santa Helena para apazi- 


compra de balanças grandes e commodas, e 
que no mesmo dia começaram a ensaiar 0 re- 
gime, e communicam umas ás outras 05 effei- 
tos que sentem. E' muito mais divertido em- 
magrecer em collaboração do que sósinho em 
um canto como um ermita. D'este modo forma- 
se uma especie de Banting-club. 

E' mais um pretexto para a gente se di- 
vertir ese reunir. Ha quinze ou vinto annos 
era o estudo da polka em commum que servia 
de motivo a grande numero de pequenas rou- 
niões em que se passavam horas “deliciosas. 
Depois vieram outras cousas; depois d'essas 
outras cousas, vieram os chapéus girantes e as 
mezas girantes. Agora diverte-so a gente a em- 
magrecer. 

+ « Mas emmagrece-se realmente? » — Oh, 
minha senhora, pergunte-o ao alderman Me- 
chi; pergunte-o ao futyro. O que eu digo a v. 
exc.* é que, se quer experimentar, deve ser 
em quanto o remedio cura. São cousas da mo- 
da, e passada a moda, já não tem valor no- 
nhum. 

O soberano de Rulolstadt. —Es- 
creve-se da Thuringia ao «Diario de Fran- 
cfort» que o principe Frederico Gunther de 
Schwarzburgo Rudolstadt celebrou em 6 de 
novembro o quinquagessimo anniversario da 
sua subida ao throno. 

Visto que não existem nos principados de 


Radolstadt condemnados politicos, foi conce-| 


dida uma amnistia aos individuos punidos por 
contravenções de policia e por delictos flores- 


Me. Vello distribuiu tambem grande nu-, 


po é que ha habitos que se | 


| donda. Era o mais perfeito official couraceiro 


| tomperada em Toledo o de pulso igual em ro- 


tacs. 

O princepe Granther é actualmente o Nes- 
tor dos soberanos da Europa. Tomou as re- 
deas do governo em 6 de novembro de 1814, 
depois de sua mã&i ter governado em seu nome 
duranto sette annos o paiz como regente. 15 ca- 
sado em terceiras nupcias com a baroneza de 
Brechenburgo. As suas duas primeiras espo- 
sas foram princesas da casa de Anhalt. 

Photographia judicial. — Lê-se 
na «Grazotta del Popolo», periodico de Flo- 
rença : É 

«Tem-so falado muito nas folhas estran- 
geiras, principalmente na Inglaterra e na 


guar as tompestades continuas d'aquelle mar. 

O segundo formou a célebre coroa do ferro 
dos reis de Italia. 

O terceiro está na cathedral de Pariz. 

5.º A esponja— Conserva-se em Romana 
igreja de Latran. 

6.º A lança — Está tambem em Roma. 

7.º O lençol — À cidade de Turim crê pos- 
suir esta preciosa reliquia. 

8.º O sudario— Roma crê tambem possuir 
o panno de linho com que Veronica limpou o 
rosto de Christo. 

9.º À tunica — Está na igreja de Argon- 
teuil. Foi dada por Carlos Magno ao prior 
de Argoenteuil, onde sua irmã era abbadessa, 

10.º A columna da flagellação. — Está 
na igreja de Saint-Proscede, em Roma. Foi 
levada para Roma no comêço do XIII se- 
culo.» 

Estatistica. — Nas minas de carvão 
de pedra de toda a Inglaterra trabalham — 
250:000 operarios mineiros. 

O consumo de carvão em França, segun- Às nossas folhas fallaram d'sto, e conta- 
do diz o «Times» de 28 de outubro, era de | ram algumas que de varias experiencias se ti- 
500:000 toneladas em 1769, de 4.290:000 em | nha colhido bom resultado ; mas havia pouca 


bre os cadaveres de pessoas que morreram de 
morte violenta, que consistia em reproduzir 
pela photographia os olhos da victima poucas 
horas depois da morte, porque, no entender de 
muitos physiologistas, a impressão do ultimo 


olho. 


1840,de 13.600:000 em 1860 e de 15.200:009 ; gento que acreditasse,e ainda menos os sabios, | 


toneladas em 1863. que, no quetoca a descobertas, são sempre in- 
Dous terços d'este consumo, pouco mais ' credulos. dm 
ou menos, são produzidos em França mesmo. | 
A Inglaterra, qu em 1860 produziu 13 Spagnoli, o chefe dos empregados da seguran- 
milhões de toneladas de carvão de pedra, ça publica, Leopoldo Viti, resolveu ensaiar 
produziu em 1863 mais de 86 milhões. esta prova, que tinha lido nos periodicos. In- 
O modo de emmagrecer. —-Sc v. sistiu pois na sua ideia singular, e conseguiu 
exc.º é gorda de mais, é sua a culpa, minha fazer a experiencia, não obstante haver já, 
senhora. William Banting offurece-lhe o re- -D'essa epocha, indicios certos sobre o author 
medio contra esse mal, Queira mandar com- 'do crime. ., | 
prar o folheto em que elle expõe o seu sjate- O photographo Semplicini foi encarregado 
ma e siga-lhe á risca os preceitos. 
“Não é um conto da carocha. Se v. exc.* todos os cuidados por saber que se, tratava 
quer ser delgada, obedeça a William Ban- ! de uma cousa importante. Reproduziu com o 
ting. Entre as folhas do seu folheto, como ou- ! geu melhor apparelho um olho da imfeliz Spa- 


tr'ora tinha Popilio a paz ou a guerra nas gnola, e depois, por meio de processos que | 


prégas da sua tunica, tem William Banting a seria longo descrever, chegou a avultar o olho 
magreza e a gordura para quem quizer uma. photographado a ponto de lhe dar as dimen- 
cousa ou outra. | 7 - 


sõos de uma saladeira. 

Um personagem consideravel de Londres, Chegado a este ponto e depois de ter cui- 
a alderman Mechi, cujo nome anda por ahi dadosamente tirado as provas, sabe-se o que 
entalhado em muitas navalhas de barba, es-, resultou ? Resultou que no olho se viram bem 


creveu ha pouco tempo uma carta àos poriodi- | marcados os contornos da parte inferior e da. 
face direita de uma pessoa. E essa pessoa era; 


cos d'aquella cidade. | 
O digno Mechi diz que abraçou o regime um dos dous individuos que já estavam presos 
prégado por Banting, e são da sua carta as se- | como culpados n'aquella morte, 
guintes palavras : «Seis semanas depois, eu O eloquente desenho está agora nas mãos 
pesava menos quatorze libras e tinha recobra- | da authoridade judicial, e quem viu em car- 
do a minha jovialidade, com a certoza de não | ne e osso o accusado que ainda está preso ou 
termais à receiar um desenvolvimento de 
'mastodonts. » É 
Não exporemos aqui as prescripções hy- | duas gotas deagua. . 
(gienicas de que se compõe a fórmula de Wil- 


ta descoberta serão comprehendidos por to- 
dos, porque d'esto modo poderá a justiça, 
em muitos casos, valcr-se d'este novo e 
terrivel argumento.» 

- E muito provavel quo d'ora em diante os 
animos se previnam contra a photographia, 
tirando ás victimas aos olhos delatores. 

Aos antiquarios. — Abrindo os ali- 
certes de uma casa na parte alta da cidade de 
Beaumont sobre o Oise, bateu de repente .um 
alvião em um corpo duro,que deu um som me- 


de abdomens de alderman, o assucar é a ánola | 
real da natrição. Quem se abstiver de tudo o! 
que levar assucar, emmagrece. Quem usar 
o abusar do assucar, engorda. Tal é a alayan- 
ca com que Banting levanta o mundo, e em 
uma carta que a 27 de setembro ultimo escre- 
via no «Times», contava elle que cincó onças 
de assucar por elle repartidas na sua alimen- | 
tação de uma semana bastavam para ajuntar 
uma libra ao seu peso. 

Quem quizer Nei na sua humanidade a 
applicação das theorias de Banting, a primoei- 
ra cousa que tem a fazer é pesar-se. Esse é0 
ponto de partida. Cumpre saber com exacti- 
dão d'ondese parte para avaliar o caminho 
andado. Até é util ter sempre balanças á 
mão, porque convém pesar-so com frequencia 


decessarias precauções, não tardou a dar à 
vista uma especie de prato grande é redondo 


E 
respeitado e venerado por todos. Da sua im- 
mensa coragem e forças gigantescas é bem de 
suppor a nomeada que lhe viria n'uma epocha, 
em que a validez muscular era reputada um 
dos mais indispensaveis dotes phisicos, e de 
todos elles o melhor. O nome de Alvaro Gon- 
galves era, pois, medonho pesadollo de pavor 
para aquelles de quem a razão o a justiça o fa- 
ziaml inimigo; e animação e esforço cego e te- 
merario para todos que o viam em qualquer 
contenda a seu lado, | 
Talera o homem, com quem Pero Annes 
ousou abarbar-se em combate singular, À 
prompta rosolução com que o fez, e o nenhum 
receio que demonstrou ao fazel-o, eram pro- 
vas cabalissimas do seu grande esforço, é ao 
mesmo tempo de quanto o inspirava a cons- 
ciencia de possuir tambem forças superiores 
ás forças vulgares d aquella epocha. | 
O pesado montante, que o armeiro jogava 
ás mãos ambas, descendo, pois, sobre o escudo 
de Pero Annes, fez cahir despedaçada por 
terra a parte, que alcançou, eom aquelle gol- 
pe; isto apesar dorijo brocal de que era orla- 
do e da lamina de ferro, que guarnecia, pela 
parte exterior, as muitas peças sobrepostas 
de couro de boi, de que o escudo era feito. 
Pero Annes aparou galhardamente este golpe, 
e ao mesmo tempo a sua pesada acha de ar- 
mas troou, faiscando, sobre o arnez do ar- 
meiro. Seguiu-se por alguns minutos, uma 
lucta terrivel, Os golpes de Alvaro despeda- 
çavam tudo o que podiam alcançar dá arma- 
dura, apesar dos saltos que dava Pero Annes, 
com incrivel velocidade, para esquivar-se a 
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te de S. Domingos! — exclamou aterrado Go- 
mes Bochardo. | 

— 'Tomai — replicou num relance Pero 
Annes, atirando com Alda para os braços do 
bolseiro. 

Depois acobertou-se com o escudo, e arre- 

metteu ao recem-vindo com a acha de armas 
empunhada. Este, ao ver o subito arremetti- 
mento, relanceou sobre os dous homens e so- 
bre o corpo de Alda um olhar de aguia, O co- 
ração disse-lhe de certo quem era aquella mu- 
lher desmaiada. Soltou um grito medonho, e 
o terrivel montante desceu com a celeridade 
do raio sobre o escudo, com que o cabdel dos 
homens de armas de Rui Pereira se acober- 
tava. 

Alvaro Gonçalves era o desposado de Al- 
da, approvado e protegido pelo armeiro e pelo 
ichacorvos. Ao extremoso amor de poeta,com 
que elle a adorava, correspondia aquella an- 
gelicacreatura com o meigo eprofundo affecto 
que taes anjos dedicam ás almas superiores co- 
mo a d'elle. Alvaro era um bello moço de trin- 
ta annos de idade, de aspecto formosamente 
varonile de galharda e bem posta corporatu- 
ra. Possuia forças superiores às de ichacorvos, 
era corajoso como um leão, e generoso e altivo 
como o melhor cavalleiro dos da Tavola re- 


quetinha o Porto. Os sous arnezes e corpos 
de couraças eram tão finos e bem acabados, 
que, para os amolgar, precisava-se de espada 


bustez ao d'elle. Da sua officina nunca sahia 


ro a golpes de espada e de acha de armas. “As 
grandes qualidades da sua alma faziam-no 


America, de uma curiosa experiencia feita so- | 


objecto contemplado fica intacta na retina do 


Quando se descobriu o cadaver da mulher | 


da operação. E inutil dizer que lhe applicou | 


o seu retrato photographado, diz que não é| 
possivel um engano, é que se parecem como |. 


| - Esperamos que os sabios da nossa cidade | | 
liam Banting. Só diremos, sev, exc.* ainda o [se occuparão com esta importantissima ex- | 
não sabe, que, no entender d'este reformador periencia. A gravidade do caso e o valor d'es- | 


tallico. A excavação, continuada então com as |. 


de 41 centimetros de diametro, com pequena | 
concavidade. Este objecto de cobre, bronzea- | 
'do por estar debaixo da terra, mas perfeita- | 


elles. Os d'este, a despeito da força com que. 
eram jogados, pouco mais faziam que resaltar fincou o pé esquerdo na escada, e fitou' os re. sava. 


dalhão, e no ambito interior, nota-se uma le- 
genda circular completa em caracteras seme- 
lbantes que facilmente será decifrada depois 
de limpa. Este objecto era acompanhado de 
outros diversos, não tiobem conservados, de 
estanho ou metal analogo, entre os quaes se 
distinguem muitos vasos com estampas de 
charneira, do feitio de bolotas, apresentando 
ainda bom distinctos alguns escudos de armas 
com legendas. 


o 


Factos diversos 


— Publicou-se o 8.º numero do 5.º anno 
da «Grinalda»,periodico de qua é poesias ine- 
ditas, nitidamente impresso, de proprietario e 
redactor o enr. J. M, Nogueira Lima, 

Este numero contém as seguintos poesias: 
— À meu irmão Alberto A. de L. Barbosa, 
pela exc.”º sar.* D. Hortencia Paulina de Li- 
ma Barbosa, — A Serrana, por uma portucn- 
se. — Durante a noute, pelo snr. Pedro Augus- 
to de Lima. — A....., pelosnr. M. A. Pe- 
reira Barbosa. — Lê-me.. ., pelo sur. Leonel 
de Sampaio. — Africana, pelo snr. Ctuilherme 
Braga. — O amor, pelo snr. Delfim Maria de 
Almeida. —Paginas de um livro antigo, pelo 
snr. Nogueira Lima, 


— Já sahiu e ha-de ser distribuida áma- | 


nhãa 6.º folha da «Bibliotheca Recreativa». 

Traz o final da «Fernanda» e o principio 
do romance de Carlos Bernard «A Pena de 
Talião». 


Esta publicação assigna-se no Porto uni- | 


camente em casa da Viuva Moré. 
Exames musico-militares 


Com relação á noticia dada com esta epi- 
graphe no numero 264 d'este jornal de sexta 


feira 18 do corrente, temos a acrescentar que | 


a votação no 1.º turno de exames para mestres 
de musica regimental foi a seguinte : 


Dous approvados — os snrs. Fernandes | 


e Gaspar, . ER 
"Tres reprovados — os enra. Diogo Cha- 

ves, Innocencio Chaves, e o contra-mestre de 

infanteria n.º 15. 


cega: pen 
Notlclarlo religioso 
TERÇA FEIRA 22 DE NOVEMBRO 


Tesço a Carmane — Festividado a Santa Ce- 
cilia. 


Banco Nacional Ultramarino 


Lista dos subscriptores dissidentes que assigna- 
ram as procurações e a representação 
dirigida ao governo 
0,  (Continuado do n.º 264) 
João Pereira Dias Lebre 
Agostinho José da Silva Guimarães 
" Antonio Lopes Martins | 
Eduardo Melitão de Sousa Thiago 
Elisabeth Candido Rodrigues Mendes 
Joaquim Carvalho de Figueiredo 
Josó Antonio Barbosa Araujo 
Joaquim Ribeiro da Silva 
“Antonio Moreira de Magalhães 
"Pedro Nunes da Fonseca |. 
—. Antonio Rodrigues da Silva Machado | 
"Agostinho Cezar Cardoso 
“Joaquim Coelho da Rocha e Silva 
“Eduardo PintodaSilva 
- Carlos Dias Cardoso 
Manoel Cardoso Coutinho de Abreu . 
— José de Mello Barreto . | 
Domingos Alves de Azevedo 
- Miguel de Sousa Guedes: 
Viuva Tinoco | 
-— D. Meria Henriqueta de Azevedo 
D. Thomazia Adelaide de Madureira e Sousa 
Guilherme Oscar de Sousa Guimarães 
João Manoel Gonçalves Ferreira 
- Oliveira Guimarães & Almeida 
Joaquim Baptista de Lemos 
Antonio Moreira da Silva Coelho 
Miguel Rodrigues Villarinho 
Francisco Candido Ribeiro 
- Luiz Antonio Fernandes Lima 
Evaristo da Fonseca Sampaio 
Domingos José Marques 
José Barbosa de Madureira 
João de Sousa Machado 
Cypriano Grainho 
João Pereira de Lima Machado 
Agostinho José Villaça 
José Luiz Carvalho 
- Antonio da Costa Fontes 
- José Marques da Crus |. | 
“Joiquim Jo:é Rodrigues da Silva 
ntonio Lourenço Correia 
“ Jofo Ferreira Torres 
* Manoel Joaquim Pinto - Há 
- Domingos Gomes Alves de Araujo 
Manoel de Oliveira Martins 
Romão Trasmonte 
" Antonio Lopes das Neves 
Barnabé Mendes de Carvalho. 
D. Joaquina Maria Peroira, viuva Pereira 
José Correia do Mello da Silva 
Francisco de Sousa Guimarães 
D. Maria do Sousa Guimarães 
José Antonio da Silva Oliveira 
Manoel da Silva Moreira 
. Joaquim de Oliveira Neves 
José Joaquim de Barros Braga 
« José Baptista Vieira da Cruz - 
Domingos José Lopes da Silva 
Antonio Pinheiro Caldas Guimarães | 
José Ferreira Pinhanços & O* | ; 
José Borges Pinto de Carvalho 
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sobre o rijo arnez de prova, quo Alvaro Gon- 
calves trazia vestido. De repento o montante, 
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lampejando, o espaço, e cahiu em cheio sobre 
a celada do seu inimigo. À rija cimeira de 
forro voou em pedaços, e o montante pene- 
trou pelo craneo até aos dentes, Pero Annes 
estendeu os braços para a frente, largou à acha 
do armas, e cahiu redondamente morto por 
terra. 

Alvaro correu então para onde via bran- 
quejar o vestuario,com que Alda fôra arreba- 
tada de casa. À linda meuina jazia ainda des- 
maiada sobre os toscos degraus de granito da 
escada, que descia dos Pelames para o Souto. 
Estava só. Gomes Bochardo, ao ver Pero An- 
nes cerrar com o temido couraceiro da ponte 
do S. Domingos, déra logo o caso por perdido; 
e, para so furtar ás legitimas consequencias do 
facto, deixára Alda, e acolhera se, como um 
galgo, pelas escadas, no alto das quaes desap- 
pareceu de repente por entre a escuridade, que 
entenebrecia a tortuosa e estreitissima rua. 

O armeiro tomou a amante em cheio nos 
braços, fitou-a, e, ao vel-a assim immovel e 
côr de cadaver, soltou um grito de suprema 
agonia, e ficou a olhar espantado para ella. 
Mas 0 ruido de homens armados, que se lança- 
vam apressadamente no largo, chamouio de 
novo a gi. N'um momento desprendeu o escu- 
do, que trazia lançado para as costas, e de que 
ge não servira até alli; cobriu a amante com el- 
la, e empolgou com uma só mão a comprida e 


larga espada de dous gumes, que qualquer de: 
nós-homens de hoje, benza-nos dO DR | 


deriamos levantar às mãos ambas. Depois 


José Gomes da Silva Guimarães 

D. Maria Perpetua da Silva' Magalhães 

Bazilio Alberto da Fonseca Sampaio 

Pedro Lopes Guimarães 

Joaquim Claudino de Moraes 

Conselheiro Antonio Manoel da Fonseca. 

O numero de subscriptores que passaram procu- 
rações para se intentar a acção judicial é de 367, 
representando 14:917 acções, comprebendendo entre 
estas as acções da Nova Companhia Utilidade Pu- 


blica, 
e e ATI em mm 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 18 de novembro 


ENTROU | 

João Ferreira, arguido de furto; está 
À disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal, 

SAHIRAM : 

“José Ramos da Silva, prestou fiança é 
solto por alvará do juiz do 2.º districto cri- 
minal; Thereza Gonçalves de Oliveira, por 
tor acabado o tempo de prisão em que foi 
condemnada; José Rodrigues, fvi absolvido, 
em audiencia correccional, e solto por alvarás 
do juiz do 1.º districto criminal. 


+ 


“RRIBUNAES 
- Supremo tribunal de justiça 


“Autos propostos para a sessão de 18 denotema= 


JUEGAMENTO ORDINÁRIO 
- Nº 10158 —Relator o exc.mo conselheiro Cabral 
—hAutos civeis da relação do Porto, recorrento à 
companhia de seguros Fidelidade, recorrida D. Ma- 
ria Emilia Gonçalves de Carvalho. 
TIRSUA o, CONFERENCIA O MOV SIM, 

N.º 6:064 —Relator o exc,xº conselheiro Cabral 
—Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrida Estepbania Maria. 

N.º 6:087-— Relator o exc,=* conselheiro Cabral 
— Autos crimes do juizo de direito da comarca de Ar- 
mamar, recorrente o ministerio publico, recorridos 
Francisto Bilbó e Luciano Thomé. | 

N.º 6:100 —Relator o exc.=º conselheiro Silvei- 
ra Pinto—Autos crimes da relação do Porto, recor=« 
rento José Joaquim da Silva, recorrido o ministerio 
publico. | 
Nº 5:646-—Relator o exc.“* conselheiro Silveira” 
Pinto— Autos crimes da relação do Porto, 1.º recor- 
rentes José Candido Gomes de Abreu e outros, 2.º 
recorrente o ministerio publico, recorridos Antonio 
Joaquim Domingues Salgado e outros. 
| Nº 10;587—Relator o exc.m conselheiro Silvel- 
ra Pinto — Autos civeis da relação do Porto, recotren- 
te Luiz de Sequeira Oliva pr recorrido o 
exe.»º conselheiro Bernardo de Lemos Teixeira de 
“Aguilar. Cine 
Nº 5:865— Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
| sp publico, recorrido Jos6 Thomaz de Frei- 

as. 
| N.º 6:110—Relator o exc.=* conselheiro Aguiar 
'— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido José Mendes da Silva 
Pegado (padrê). ds JEM 
N.º 10:664— Relator o exc.”º conselheiro Sea- 
bra (Antonio) Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Carlos Teixeira Leite, negociante no Rio de 
Janeiro, recorrido Joaquim de Bessa Pinto. 

N.º 5:903 — Relator o exc.=º conselheiro Seabr- 
(Antonio) — Autos crimês da relação do. Porto, recor- 
rente Marcos Gonçalves Caruço, recorrido o- minisg 
terio publico. 


| 


| Relação do Porto 
SESSÃO DE 18 DÉ NOVEMBRO ma 
“DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 


- Aveiro, João Agostinho Barboza Bacellar 
Meirelles e mulher—e. José Dias Vieira e mulher — 
juiz Barboza, e por impedimento Souza, escrivão Al- 
buquerque. 

“Estarreja, Joaquim Manoel Gonçalves Fernan- 
des e mulher—c. José Joaquim Rodrigues da Silva— 
juiz Alvares, escrivão Cabral. 

"Porto. José Joaquim Pereira de Mendonça é 
mulher—e. o tev. João Carlos da Cunha Carvalho — 
juiz Lopes, e por impedimento Carvalhaes, escrivão 
Sarmento. | | 

Penafiel. Antonio Teixeira de Queiroz—c. a 
viscondessa de Oliveira—juiz Oliveira Baptista, cs- 
crivão Coutinho. - : 
| Aggravos 
Rio de Janeiro. (Rogatoria.) Antonio Borg 
de Lacerda—c. Lourenço Armão Leite Ribeiro — juiz 
Baptista, escrivão Cabral. : 
Barcellos. Manoel José Lopes—c. o M. P.— 
juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento, 


“ 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 2 DE NOVEMBRO 


gi a Y - Appe ções q ) o 7 
T e oram Dm , 
Cantanhede. Pe Le Mandel Josô de Amo- 
rim, a E à 
- Oliveira do Bairro. Manoel Francisco Pedreis 
Apr Me E dis RA a DS PA 

irandella, -Marcellina Roza — e. nymo 
José da Costa. Rss fic ia 


— mem 
—— COMRUNICADOS | 
A' exe." camara 
Pedem os moradores da rua da Lada, Guidaes 
e suas immédiações para que, a exe.” camara, man; 
de intiagar qual é o motivo pos que se dá n'ellas qua- 
ei diariamente à falta de luz, pará so não verem 


na 


? | desespêro. 
que o armeiro jogava ás mãos ambas, dividiu, | 


« Estes correram hostilmente para elle;mas 
' poucos passos,exclamaram, como se se sen- 
'tissem alliviados do peso de uma montanha : 

— Alvaro Ctonçalves | Esse sois ? 

O montante do couraceiro baixou-se então 
para terra. Aquellas vozes eram de verda- 
deiros-amigos. Os homens que se tinham di- 
rigido a elle eram Luiz Baldaia e os dous ir- 
mãos Balabardas. ; 

— Alda... sobrinha... menina... que 
tons? Isto que foi... Alvaro... que foi? 
— diziam atrapalhadamento os dous irmãos, 
ao verem n'aquello estado a sobrinha, que es- 
tremeciam. | | 

— Mataram-na ! — balbuciou o armeiro. 

E então aquelle homem de ferro, diante do 
qual ninguem ousava affrontar-se inimigo; ca- 
hiu desfallecido sobre os degraus da escada, é 
as lagrimas principiáram arolar-lhe pelas fa- 
mi op como sô fosse delicadissima mu- 

ano -- 

Os dous Balabardas soltatam um grito 
tremendo de agonia: Luiz Baldaia curvou-se 
com anciedade sobre o rosto de Alda, palpou- 
lhe o coração, e exclamoi impetuosamonte: 

“— Alvaro, ensandecoste! Voto a Deus'! 
que tal fraqueza não se póde soffrer em homem 
de tua arte. Sus, attende.., olha... - 

“ Edizêndo, arrancou-lhe a manopla da mão 
direita, e levou-lhe esta do coração da linda 
ménina. As mãos dos dous Balabardas segui- 
ram açodadas n mesma direcção. 

Um grito de suprema alegria: irrompeu - 
lhes pelos labios fóra, O coração de Alda pul- 
º “(Continia.) ' 


— 


. vero 


assaltados pelos immensos ratoneiros, que por ahi, 


andam fazendo suas proezas, e mesmo porque teem 
o direito dos outros moradores do municipio. 


Pedem tambem os moradores e proprietários | 


da rua da Lada á exc.=: camara para que mande re- 
mover o deposito da immandicie e ontulhos da lim- 
peza de outras ruas que alli se accumulam em um 
dos sitios mais concorridos,e que está proximo á ea- 
pella que na referida rua eriste,o onde diariamente 
se celebra o santo sacrifício da missa. 
Um habitante da Lada. 
(433) A 


CORREIO DE HOJE. 


O comboio do correio chegou hoje mais 
tardo duas horas do que a marcada no hora- 
rio. 


. 


Dizem-nos que esta demora fora occasio- 
nada pela agglomeração das aguas da chuva 
na via ferrea, em Pombal. 

Em consequencia do adiantado da hora 
deixamos para o numero seguinto parto da 
correspondencia de Lisboa. 


Eisboa 19 de novembro 
(Corresp. part. do. «Commercio do Porto») . 


No principio do mez de janeiro do proxi- 
mo anno devem começar as obras nos predios 
incendiados onde estiveram os paços do conce- 
lho, Banco de Portugal, Companhia de Segu- 

“ros Fidelidade, ete. ss 

A planta já foi approvada e os moradores 
dos predios quo hão-de ser expropriados vão 
ger intimados para despejarem as casas até ao 
fim do proximo mez de dezembro. . 

Segundo me consta, o risco para as obras 
é esto : A 

A architectura da parto incendiada, onde 
estiveram os paços do concelho, será igual á 
dos edificios onde estão as repartições publi- 
cas, estendendo-se a escada até ao meio do edi- 
ficio para o lado da rua do Arsenal, As janel- 
las do 1.º andar serão como as dos edificios do 
Terreiro do Paço. 

No meio da: parte do edificio; que deita 
para a rua do Arsenal abrir-se-ha uma rua 
de seis metros de largura, que ligará a rua 
do Arsenal com a rua dos Capellistas e iso- 
lará o edificio onde ha-de sor estabelecida 
à secretaria do reino, datos paços do con- 
celho, que ha-de occupar a parte que perten- 
ce hoje ao Banco de Portugal e o predio per- 
tencente ao snr. Alberto Carlos. 


dai o 


Conta-se, nas supponho não ser verdade, | 


que a camara queria que o governo fizesse ou- 
tra divisão, de modo que o predio do snr. Al- 
berto Carlos ficasse pertencendo ao governo, 
porquo a camara tem medo das questões ju- 
diciarias, que o sor. Alberto Carlos ha-de ne- 
cessariamente intentar contra ella ! quem co- 
nhece o snr, Alberto Carlos e sabe do seu ge- 
nio demandista ha-de dar alguma razão á ca- 
mara. A 

A repartição de commercio já deu a sua 
informação sobre os protestos dos accionistas 
dissidentes do Banco Lusitano. 

Ha quem diga em que sentido é o infor- 


verdade nada a esse respeito se póde affirmar, 
porquo esto negocio tem sido tratado como 
maior segredo e confidencia, e apenas se sabe 
que o parecer do sor. Avelino é muito extenso 
e que são tratadas todas as questõos sobre que 
versavam as duvidas dos dissidentes. 
Lembram-se de que houve um empregado 
do caminho de ferro do norte, que-com risco 
da sua propria vida atravessou uma forto tor- 
rente para prevenir os seus chefes que o ater- 
ro entre-os kilometros 177 e 178 tinha desaba- 
do e que se so não fizessem os convenientes 
signaes ao comboio que por alli devia passar, 
todos os passageiros ficariam mortos ou feri- 
dos ? 
* Foiisso em setembro do corrente anno e 
não vai tanto tempo desse dia ao de hoje que 
um acto de tanta abnegação o philantropia 
podesse ser esquecido. - 
O guarda expondo a sua vida salvou a de 
muitos, esquecendo-se de que era casado, de 
ue tinha dous filhos menores e de que era alei- 
jado do braço direito e que podia ficar leso do 
outro entrando na agua, fria como estava! Es- 
queceu-se de tudo o bom homem, por só so lem- 
brar da vida dos passageiros do caminho de 
ferro! Da pr pria familia a quem serve de 
amparo, não se lembrou 
lias dos passageiros! ECLE 
Haverá maior dedicação? — Não ocreio, 
A empreza Salamanca gratificou esse ho- 
mem, no que procedeu pgamente. Porém 
não terá o governo obrigação de recomponsar 
aquelle empregado? Não merecerá elle não 
só a medalha concedida aos que presta ger- 
viços humanitarios, como uma gratificação em 
“dinheiro ? p 
Ninguem dirá que não e ninguem censu- 
rará o governo se o fizer, pois reconhecem 
todos não só o dever do governo em ser justo 
recomponsando uma boa acção, como o de 
crear estimulos para quo os bons exemplos 
sejam seguidos. A à 
' Contamos, pois, que o snr. ministro das 
obras publicas, que possue um caracter recto 
eao mesmo tempô bondoso, gratificará o va- 
loroso empregado do caminho de ferro, pro- 
pondo ao mesmo tompo ao seu collega da pas- 
ta do reino a medalha de prata para aquelle 
individuo. 
O empregado, que 
a todos que sabem avaliar o relevante serviço 
que prestou, chama-se Antonio Rodrigues Mi- 


por pensar nas fami- 


neiro, é natural de Venda da Cruz, concelho 


de Pombal, é casado e tem dous filhos meno- 
res, serviu no regimento de infanteria n.º 7 
desde 1848 até 1853, não tendo na sua baixa 
nota alguma de culpa e castigos, serviu de 
guarda fios do districto de Pombal, apresentan- 
do um attestado do seu chefe, do qual consta 
ter servido por espaço de 3 annos, sem que du- 
rante esse tempo tivesse commettido a menor 
falta e é aleijado do braço direito em conse- 
quencia de um desastre que teve, andando 4 
caça. 
Eis ahi o homem | E' um nome humilde e 

modesto, mas que grando coração é o seu ! 

Na Chança, ha dias, ia-se dando um gran- 
de desastre no caminho de ferro. | 

Defronte da estação estava parado um wa- 


gon na occasião em que passava o comboio | | 


n.º 8, que como não tinha 
toda a velocidade. Ê 

O choque foi forte, porém felizmente não 
houve senão susto. 

“Diz-se que foi aposentado o snr. barão de 
Porto de Mós, conselheiro do tribunal de 
contas. tt 

“Aos despachos que foram & regia assigna- 
tura na quinta-feira e de que dei noticia, tenho 
a accrescentar os seguintes, que ainda não fo- 
ram publicados no «Diario». 

José do Amaral Souza Pinto, apresentado 

-na igreja de Sinfães. 


do parar alli ia com 


merece tanto interesso 


José Lourenço Fernandes apresentado na 
igreja de Barrsga. | ' 

Luiz Augusto Pereira Pinto de Menezes 
apresentado na igreja de Oigaes. E 

Por um telegramma vindo de Pariz soube- 
se que falleceu n'aquella capital o snr. viscon- 
de de Roboredo ministro plenipotenciario em 
disponibilidade, irmão do nr. conselheiro 
Roboredo empregado superior da secretaria do 
reino. O enr. visconde foi victima de uma le- 
são no coração. q 

A infeliz senhora que, como disse hontem, 
pozera termo á vida chamava-so Adolaide 
Roth. Vivia com seu velho pai a quem prodiga- 
lisava todos os carinhos. Era uma senhora 
que podia servir de modelo a todas as filhas. 

Já está feita a distribuição dos cavallos 
anglo-normandos para o serviço da padrea- 
cão, que ultimamente vieram de França. 

- Vai um cavallo para 08 Arcos de Val- 
de-Vez, outro para Braga, outro para Pena- 
fiel, outro para Chaves, para onde tambem 
irá um magnifico cavallo marroquino pur 
sang. Ê =. 

A camara municipal do Porto não quiz ne- 
nhum dos cavallos,allegando não ter os preci- 
sos alojamentos e competentes tractadores pa- 
ra elles. Sentimos que a vereação portuense 
désse semelhante resposta, porque com bem 
pequeno sacrifício poderia encontrar 08 aloja- 
mentos e tractadores para os cavallos reprodu- 
ctores anglo -normandos que o governo lhe of- 
fereceu, j 

A' vista d'isto devem os creadores d'ess6. 
districto cotisaram-ge e fazerem a reclamação 
dos cavallos, pois seja qual fôr o sacrifício pe- 
cuniario que elles tenham a fazer, será bem 
compensado pelos resultados que hão-de al- 
cançar. 

Vem aqui a proposito dizer que appare- 


4 


cendo na feira da Grollegã bellos cavalos 
portuguezes, os officiaes encarregados de com- 


prar gado para a remonta dos cavallos dos 


ram fazer, porque não dispunham dos neces- 
garios meios; e que pelo ministerio da guerra 
foi encarregado um 
cavallos hespanhoes! 

Isto é realmente incrivel ! E' assim que o 
governo protege a nossa industria, que com 
tão bom aspecto se apresenta, e que tem 
demonstrado que os nossos creadores vão to- 


augmento da raça cavallar ! 

“ Consta-me que a encommenda já foi feita 
e o individuo foi incumbido de comprar 50 
cavallos ! | 

Isto, depois de se sabet officialmente que 
os cavallos portuguezes são os melhores que 
ha para o serviço militar, prova bem que en- 
tre nós só ha dinheiro para desperdicios e pa- 
ra dar lucros aos particulares,com grave pre- 
juizo do interesse publico, 

" Soi que esta resolução tomada pelo snr. 
ministro da guerra tem desgostado a alguns 
commandantes dos regimentos de cavalleria, 
no receiam, e receiam muito bem e com to- 
o o fundamento, que a remonta ha-de ser 
feita com maus cavallos, como tem aconteci- 
do quasi sempre que os cavallos são hespa- 


ni , 'nhoes. 
me da repartição e do snr. Avelino, mas com, 


Conta uma folha da capital que o regedor 
da freguezia de Nossa Senhora do Monte, no 
concelho de Alcacer do Sal, encontrou na her- 
dade Porxes,na margem do Sado, um cadaver 
em completo estado de putrefacção. O rege- 
dor, depois de fazer examinar o cadaver, não 


encontrando ninguem que se dissesse parente | 


do morto, entendeu na sua alta sabedoria que 
a unica cousa a fazer era mandar queimar o ca- 
daver ! E o cadaver foi lançado a uma foguei- 
ra e reduzido a cinzas !.. À TEA 

Hontem cantou-se em S.Carlos, a «Favo- 
rita». Borghi Mamoe Mongini tiveram uma 
ovação. Mongini, no quarto acto, esteve ad- 
miravel, Borghi 
gublime, e. 

Não se póde cantar com mais correcção, 
nem mais sentimento ! 

Hoje canta-se a «Traviata» em beneficio 
do camaroteiro Peixoto, o mais ERRO e 0 mais 
serviçal dos camaroteiros passados e presen- 
tes. ” 
A'manhã ha uma corrida de-novilhos na 


praça do Campo de Sant'Anna. Uma corrida | 
de novilhos em novembro é grande extrava- | 


245) v 


gancia ! . Tra 
O «Diario» publica as provas por escripto 


do concorrente ao lugar de conservador, o sar. 


Accursio João Maria Quaresma, a requeri- 
mento do snr. dr. Macario e com consenti- | 


mento do snr. Quaresma, que foi qualificado 
de bom por tres e esperado por dous; publica 
tambem a nota das alterações no pequeno uni- 


forme dos marchaes generass e marchaes do | 


exercito ordenadas por decreto de 2 do cor- 
rente o o regulamento para o concurso de ad- 
missão ao lugar de aspirauto da 2.º direcção 
do ministerio da guerra, | o: 
M, 


nn oa 
PARTE OFFICIAL 


tynopse da parte oMisial do BraBxo 
pu LISHOA n.º 269 de Ig de novembro 


| MINISTERIO DO HHTNO 

Annuncio de haver requerido Luiza Maria, viu- 
va de João Theodoro da Silva Ribeiro, o pagamento 
dos veneimentos que ao finado se ficaram devendo 
como professor de ensino primario, 1 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Documentos relativos ao concurso a que so pro- 
cedeu pára o provimento dos lugares de conservado- 
res do registo do hypothecas, 

MINISTERIO DA FAZUNDA 

Annuncio de haver requerido D. Luiza de Frei- 
tas Bettamio de Almeida o pagamento dos venci- 
mentos que se ficaram devendo a seu fallecido mari- 
do Sebastião Bettamio do Almsida, na qualidade de 
director da casa da moeda, 

—Lista de bens nacionaes quo tem de ser arre- 
matados no governo civil do FYançhal no dia 30 de 
janeiro. : 

- —Annuncio de ter naufragado o patacho russo 
Alma ao sul da barra do Porta, 
— MINISTERIO DA GUERRA 
. Ordem do exercito n.º 63 de 15 do novembro. 
MINISTERIO DOS BETRANGEINOS 

Programma do concurso documental para o pro- 
vimento do lugar de segundo nddido À legação por- 
tugueza na côrte do Rio de Janeiro. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 16, de Pariz do 15 & 
do Havre o Bruxellas de 14, 


o 


Dospaehos dos jornnss estrangeiros 


- VIENNA 14 — Na abertura solemne do 
Reichrad 6 discurso do imperador annancia 
que convocou o Reichrad para tractar atri- 
ctamente dos negocios publicos de maior 
importancia, e que breve communicará o re- 
gulamento para fixar o direito de succes- 
são eventual dos agrados, ou parentes colla- 
teraes à coroa imperial do Austria, 


“dida é demaior necessidade, 


nossos regimentos de cavalleria não o pode- | 


particular de comprar | 


mando gosto e interesso pelo apuramento e| 


jom toda a «opora» esteve |. 


p | Londres, e». 
cuja mo- | - | 


" 


por ter aceitado 
seu irmão a coroa do Mexico. | 
- O imperador felicita-se da boa intelligen- 
cia e relações amigaveis que mantem com as 
grandes potencias da Europa, e que não ces- 
sará de cultival-as cuidadosamente, fazendo 
todo o possivel para acabar as complicações 
exteriores do seu imperio, occupado actual- 
mente dos negocios mais importantes. Annun- 
cia tambem que a lucta do Norte da Allema- 
nha terminou, e mostra a sua satisfação pelo 
arranjo de paz já assignada, esperando que 08 
resultados obtidos asseguraram uma paz e 
concordia duradouras. 

Os outros paragraphos do discursos são re- 


Pariz....co 100 d/d.. 681 - 


Hamburgo... 8m/d.. 48 
Amsterdam . 8m/d., 42 1), | 
Genova,.... 8m/d.. 527 
Napoles.,,.. 3m/d.. 627 

Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadiz,,....s Bd/v.. 910 
Porto;..cvce ” par 2 


Fundos estrangeiros 
- (Boletim tolegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 17 de novembro -— Congoli- 


dado 48,55 —differido 43,65. 


Bolsa de Pariz,em 17 de novembro —3 por cento 


fruncoz 64,85 —4 1/, dito 92,25. 


Bolsa de Londres,em 17 de novembro — Conssli- 


dados 89 3/,—3 por cento portuguezes 47 1/,. 


. pi pr ERP A TES La ee nae oecaperca opor urnas 
lativos aos negocios intoriores e financeiros. | SS 


PARIZ 14. — Julga-se que o «Monitor» 
não tardará a pablicar uma serie de documen- 


| tos diplomaticos com o fim de attenuar as as- 


serções do general Lamarmora é de conven- 
cer a todos que 0 governo francez está plena - 
mente resolvido a garantir ao Papa o territo- 
rio quo lho fica, 

PARIZ 15. — O jornal «La France» re- 
sumindo de novo o espirito do tractado diz : 

«À França sahirá militarmente de Roma 
se a authoridade do Papa se achar completa- 
mente garantida, porém fica politicamente e 
a sua honra guardará sempre as portas de 
Roma.» 

O jornal a «Gazeta de França» assegura 
que 200 homens perfeitamente armados em- 
barcaram em Salermo, fazendo rumo com di- 
recção á corta do Veneto. 

SOUTHAMPTON 15. —Chegou o vapor 
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PARTE MARITIKA 
| Porto 19 de novembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 20 de novembro 
ks 7 mMuiA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não sc avista embarcação alguma 


Vento N. O. (forte) e o mar muito agitado, 
e er care p TES 20> certa 
Telegrapkia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa 18 de rocvembro - 


— WNTRADAS 
ILILA DE SANTA MARIA 11 dias—Palba- |: 


«Canadian», trazendo tristissimas noticias de | bote Maria José, 


Havana, onde está fazendo grandes estragos 


e febre amarella. 


Morreu o general Flores, commandante 
em chefe da republica do Equador. 
PARIZ 14. —Assegura-se que Mullor fez 


algumas revelações. 


PARTE COMMERCIAL 


' Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


de 2a 18 de novembro... cerva cvo 119:8718630 


Idem no dia 19guvos esaproçrovra 4:4788755 


LA 124:3508385 


Dospachos de exportação 
us Wa Novembro 19 o 
-— RIO GRANDE—NoO patacho Marcial, A.C. de 
Lima, 4 volumes com diversas mercadorias; D. A. 
Soares, 100 litros de vinho. 

RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º, 4, 
F, B. Feio, 267,12 litros de vinho; D.C. Lima, 400 
gigos vazios. 

IDEM —Na galera Joaquina, J. F. D. Gnima- 
rães, 7 volumes com diversos generos. 

BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, M, R. Ro- 
mariz, 29 volumes com diversos generos; J. F, M. 
Guimarães, 1850,76 litros de vinho; J. M. Dias, 34 
saccos com dulofe 

MARANHÃO—Na barca Nova Carolina, E. 
Julia, 9 barris com azeite; A. M. dos Santos, 6 volu- 
mes com diversas mercadorias; C. J. 8. Neves, 63 
ditos com ditas. j 

LONDRES —Na barca Chamois, Mendes & Oli- 
veira, 5342,4 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor Braganza, J.C. F. e 
Silva, 150 caixas com laranjas. 

LEITH—Na escuna William Edward, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 1068,18 litros de vinho. 

|» TERRAINOVA—Na escuna Bianca, Noble & 

Murat, 133,56 litros de vinho; M. Fins & C.º, 60 fei- 
xes de cortiça. 

IDEM—No brigue Grecian, M, 
75:000 litros-de sal, - 


te 


” 


= 
- Za 


. » - DE = ent a + mm = 
Completa desearga 
Novembro 19 
- AVEIRO —Hiate Correio de Aveiro. 
-— HAMBURGO —Escuna Deolinda, 
—  AVEIRO—Hiate Craveiro 2.º 
| RIGA-—Brigue rus. Jacob, 


as 


Wermos de enrga 
Novembro 19 
"PERNAMBUCO —Brigue Esperança, cap. Car- 
mo. 


Generos dospachados pela mesa da 
estiva 
co Novembro 19 
Raiz de ruibarbo—1 caixa, 
 Aduella—12411 paus, 
Relogio—l. 
Bacalhau —840 kil, 


Hovimento dos vinhos e agums- 
ardentes 


Novembro 19 


DESPACHADO PARA DEPOBITO | 
Aguardente .......ecsves de ctos 4130,00 
Vinho sLevj Dea dedo cosviodidd 21904,20 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MAAUFO de cspnoscemaadis 1583,84 
Dito yordo...ccecccoroceranoso  4890,84 

EM VILLA NOVA 
Vinho, IUUCSO MEL) conste 8836,00 


" DWSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | | 
VIA dos de dd o ado RA Quo aa Da 11711,00 


eso e 11 O TR mm 


Mercados nacionaes 


posto 19 DR NOVEMBRO 


Farinha de milho .........000..  $6308 8650 
Trigo serodio (falta). ....ccvc....  BI4O à $960 
» Dérbalia "D'S.cstsisccsi 8760 a 8780 
» tribais g..: Do OSS ds 2940 .a 8960 
» da Maia... “e... 4 eua na. 8980 a 18000 


VAFOÍTO, do cebecr coco desc ser 8950 a 8960 


Feijão DERNDO porca GR Oda 4 GR 0 8720 a 8730 
» vermelho.....cccccsroso.oo  W8B00a 4820 
Do IERÍNÃO: Sus pó don cê coococo co  BIQ)A BT4O 
=” (TAG e Gr bemels ot dd dbdv ad é 8580 a 8600 
» AMAroO.ccsescocosonecroos 8840 a 4860 

Milho da terra.......... E PC 8580 a 8600 
E das ha ssge vcs secos. “e... 8510 a 8520 
» estrangeiro ....cccvo 8540 a 8550 

Contolo no o clio « «ditos » e did cs 510 a 8520 

Cevada... cc ccncecnsanvoconcocco “PAVO à 8420 

Batatas (arroba)... ceccccoreecore 6980 à 8460 


Asoito. gos dou qr o cdsvs DD do tvok 65000 a 68100 
o." ã ep 
Praça de Lisboa 18 de novembro 


Rendimento da slfandaga grande de 


BAHIDAS 


ILHA DA MADEIRA —Vapor Luzitania. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


8 t 758,16 | 172 | 71,9 | 0. | Idem 


Ens de ds dg b 150,44 


m.d.| 749,80 | 13,0 | 89,9 | s. 


Litros -| Lisboa..... 


Lisboa do dia2Z a 17 de novembro. 150:0018727 
Idem no dia 18,...... Poccesononão - JO NDOBTES 
160:2528460 

Cotações oficines 


Inscripções d'asaentamonto, juro 
À teria ató JU de junho do 1864 
eupons idem. ....v.. sosb oco. 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal. ..ever. seecesa 

Banco Commercial do Porto,,. 
“ 


à 48 1, B 48 A 
48 1h q 48 1h, 


5208 8 5225000 
2048 a 2568000 
1258 a 1308000 


nião ana as asa... 


» Alliança "cases aras.. Usa. 7245000 
» Mercantil Portuenso..,. 2045 a 2568000 
Titulos do divida publica (an- 
tigos “mena... ..+ 1 a p.| 
Titulosde divida publica jasuos) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). ...cccccs.... 10 012 
Papolmoeda ...cescsserss.. JO 418 


Cambios 
80 d/v..' 53 
60 d/v.. — 
90 d/d. o 


Maxima temperatura 17,3 

Minima e 12,0 

Quantidade de ozono 12,0 . 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-15,0 
O director, P. A. Dias. 


=“ | Baro- [Thermo- Psychro- Cariz 
E metro | metro | metro nem. aa athm. 
E e anna, 

o altura Estado 
TR DR ide ção do ceu 
E eta em ado 
>» | mili- ventos! t 

o empo 
7 | metros 


8 t.| 750,48 


“182, |. 718 so. n 


Maxima temperatura 17,4 

Minima » 10, 

Quantidade de ozono 11,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-8,4 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
- D. .LUIZ 


o 


Quinta feira 17 de novembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- Ad 
ratura Vento 


“|SSO. for./Encobert 
SO.for. |Encobert 
SSO, fra,|Encobort 
13,7 | SO fra. |Encobert 


Pressão Céu 


Lisboa séc: 
Porto ,.. ... 
Guarda,,,.. 
Campo Maior 
a BEE trem Lira 
Temperatura maxima... em 165 
* Temperatura minima...» ) 4,1 
Lisboa —ligeiramento agitado. 
Estado domar | Porto—sgitado. 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar. 
Observatorio moteorologico do infante D, Luiz. 
— () director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSNRVATORIO DB PABIZ 4M 17 DE NO- 
| YEMBRO 
Nova tempestade invadindo a Inglaterra, una 
pouco mais do norte que a precedento. 
Não se receberam os documentos de Portugal (») 
TRMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 18 DE NOVEMBRO 
Vento regular de SO. a NO. 


(+) Foram expedidos, como sempre, á hora do | 


costume, 
CRESC Ra rr ro rca 
 TELEGRAPHIA 
Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 19 DE NOVEMBRO AS 6 H. 
E 21 M.DA TARDE 

PARIZ. — Immediatamente depois da vo- 
tação do parlamento italiano, o cardeal An- 
tonelli dirigirá para Pariz uma nota sobre a 
convenção franco-italiana. 

A «Patrie» publica um despacho de Mr. 
Drouyn-de Lhuis com data de 7 de novembro 
no qualexpõe que é impossivel applicar ri- 
gorosamente a Roma, por ser a séde do catho- 
licismo, o principio da não intervenção. - 


LISBOA 19 DE NOVEMBRO ÁS 7 H.E 
34 M. DA TARDE 


TURIM 18.—0 general Pinelli aconselhou. 


que se empreguem os meios para obrigar a 
Austria a evacuar 0 Veneto. As 
O general Lamarmora repelliu energica- 
mente esta proposta. 
LISBOA 19 DE NOVEMBRO ÁS 5 H, 
DA TARDE 
TURIM 47. — O governo desapprova os 


movimentos revolucionarios, e impedirá a 


invasão das fronteiras, não se deixando ar- 
rastar nem comprometter. 


LONDRES. —0Os consolidados inglezes f- 
cam 89 5/—-0s 3 por cento portuguezes à 


7 


2. 


| 


Ed 


| 28 apreciará o respeitavel publico por seu jus- 


VINTE HORAS DE LITEIRA 


Camillo Castello Branco 
A' se acha pi paia este romance, que fei pu- 
blicado em folhetins n'esto jornal, : 
"PREÇO..... cessa as ROO REIS (s 


A GRINALDA . 


pec de poesias ineditas. —Proprietario e 
redactor J. M. Nogueira Lima. —5.º anno.— 
Publicou-se o 3.º numero collaborado por a gnr* D. 
Hortencia Paulina de Lima Barbosa, por uma por- 
tuenso e pelos snrs. Pedro Augusto de Lima,M. A, 
Poreira Barbosa, Leonel de Sampaio, Guilherme 
Braga, Delfim Maria de Almeida e Nogueira Lims. 

Assigna-se na redacção — rua das Flores n.º 


| Mappa de Portugal 


POR BETTENCOURT 
A 720 e 860 REIS 
POR PERRY VIDAL 
A 25500 


ENDE-SE na livraria de Viuva Moré 
W (5089) 


Codigo penal e dissiplinar da ma- 
rinha mercante portugueza 


TA DE-SE por 120 réis na rua do Bomjardim n.º 
09. .. - (4974) 


o MA cas 


do que MO 


 ESPECTACULO 


Domingo 20 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia bespanhola de 
zarzuella e baile. — Espectaculo de tarde, — A .zar- 
zuella em 2 actos — LA COLA DEL DIABLO. — 
A zarzuela em um acto— EN LAS ASTAS DEL | novembro, 


4 


+ 'TORO. — As boleras robadas — LA SAL SEVIL- 


LANA. — A's 4 horas. 
Domingo 20 de novembro 


S. JOÃO. — Representação executada pelo 
restigiador hungaro Mr. Velle. — Magia-illusão. — 
espectaculo dividir-so-ha em tres partes, constan- 
do a primeira de prestigiditação e magia e da distri- 
buição de 600 retratos de Mr. Velle, a segunda da 
distribuição de 14 presentes,e a terceira dos espectros 
luminosos — A's ê horas e um quarto, 


2.3 feira 21 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
guella e baile. — Segundo benefício de todos os artis-- 
tas da companhia. — A zarzuella em 2 actos — EL 
POSTILLON DE LA RIOJA. — O baile andaluz 
— LA LINDA SEXERANA. — À zarzuella em um 
acto — BUENAS NOCHES SNR. D, SIMON. — A's 
8 horas. 


ANNÍNCIOS 


Caixa universal de 
capitaes 


Companhia de seguros de vida | 


j Ts já de regresso a esta cidade o. 
inspector d'esta tão acreditada compa-! 


nhia, que segundo o accordo da maior parte 
dos socios, conselho de vigilancia, junta in-| 
terventora e approvação de Sua Magestade | 
Catholica, melhorou os seus estatutos, resul. | 
tando d'isso benefício em favor dos subscri- 


ptores, dando a estes o meio de se lhes pro- |. 
“| porcionar dinheiro a um juro modico; de ma- 
neira que a apolice será um papel moeda em 


todo o tempo. Não fôra bastante por si só 
esta vantagem; tem outras que se explicarão 
a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaes em todos os papeis do Estado, e em 
edificar casas nos pontos e cidades que mais 
vantagens oferecerem. (Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos 
de administração mais modicos que as outras 
sociedades d'esta classe estabelecidas até hoje, 
por consequencia o socio d'esta companhia ao 
inscrever-se obtem já um beneficio de 20 p. c. 


nos mencionados direitos, e todas.estas gran - | 


des vantagens além de muitas mais que tem, 


to valor. ' 

O inspector dará todos os esclarecimentos 
e prospectos gratis a todos os snrs, que 08 
queiram. Tem o seu escriptorio na rua de 
Santa Catharina n.º 25. v 
O inspector, 
Ramon V. de Oliverra. 

(4707) 


Artes de musica do padre Amorim 
Redowa de Caetano Eleuterio 
Ferreira Espinheira 
dedo Antonio Marques de Carvalho, mo- 
rador na rua das Flores n.º 5 c 7. 
O producto reverte a favor do Asylo das 
Raparigas Abandonadas. (9043) 


“AOS OURIVES 


* 


rasoavel no Bomjardim,-629. sm 
(5010). 


“Luz como ha muitas 


EM a rua dos Inglezes n.º 43, junto á bo- 
tica de S. Nicolau, ha para vender oleo 
petroleum (ou gsz liquido) de superior qua- 
lidade, de 120 e 400 réis o quartilho, ten- 
do abatimento por almude. 

Tambem ha candieiros para meza, tecto 
e parede, vidros proprios para os mesmos, 
torcidas, reverberos, etc, etc, etc. 

Na mesma loja se tomam ordens para 
balho pertencente ao mesmo, 


(5016) 
Luz elegante e eco- 


nomica! 
Largo do Carmó n.º 45 e 16 
Em frente do quartel da guarda municipal 


ABRIU-SE um novo deposito com candiei- 
ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde GO até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 


as pretender falle na mesma rua n.º Ef : , 
4129) 


. 


Acçõ 


— —— 
. 


AREIA de areiar: vende-se por preço muito | 


encanamentos do gaz carbonico e todo o tra-- 


na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 


. 
i 
| 


AVISO ÃO PUBLICO 


FESENDO feito sociedade os abaixo assignados , 
donos dos chars-à-banes, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidado para a estação - 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. ' 
Pedro e 2 ditos na Praca da Batalha, tendo para - 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço ac 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada a pagar, porque a bagagom 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade, dy 

Os abaixo assignados, desejando offerecer so pu- 
blico todas as commodidades possiveis, ofterecem 
mais serem conduzidos os passageiros e bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em direc-' 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se offerecem a ir receber os gnrs. passageiros 
e bagagens ús hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 réis. 

Igualmente ge oferecem a irem buscar os gnrá. 
passageiros aonde quer que estejam, isto dentro de 

arroiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'abi para cima, pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalba,. 
para poderem receber alli os passageiros, ou irem 
buscal-os ás hospedarias ou casas particulares aon- 
de estiverem, e chegatem à estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. : 

Aquelles snrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmos chbar-àbanc, 
ara serem conduzidos à estação das Devezas, podem 
azel-o nodargo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praça da Batalha n.º 133 e 134. q 
“E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trens de malas-postas e diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
-08 preços fixos o moderados, os abaixo assignados 
offorecem-se a conduzir os ditos snrs. passageiros o 
bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 
reço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
0 serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrente 


Porto 4 de novembro de 1864. . 
Augusto da Silva 
Joaquim Gomes Rodrigues 
Carneiro & Marinhas 
Eduardo Pereira de Sá Pacheco 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 
João Vieira da Costa 
João Parada 
“José Dansa 
Manoel Joaquim cien 
( 


40) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos enra. 


viajantes todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


Acções de todos os bancos é 


“inseripções 
MPRAM-SE s vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


es da Companhia 
dos Vinhos | 


OMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 146. 


(412) 
Acções do Banco Hypo- 
“thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 
| (4422) 


ERNARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 

com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previne os seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação prosonte. 


(4457) 


ESPECIALIDADE 
Lencos de seda, de linho € gravalas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


ESTE novo estabelecimento se encontra 
»* um grande e variado sortimento das 
(szendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18000 réis cada um;lenços de bre- 
tanha e de cambraia de linho puro de 48920 
até 548000 réis cada duzia; gravatas de 60 
até 700 réis cada uma. | 


N. B. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pelos 
preços commodos e a grande va- 
riedade que allisc acha das ditas 
fazendas. | (4821) 


eds SEO : ? 

“Caminhos de ferro 
Nº armazem das Congostas n.º 33 ha para 
»% vender mantas para carro e caminhos 
de ferro, capas, casacos é polainas de bor- 
racha, capachos.de côco para carros, esca- 
das, portaes, etc, esteiras de Manilla, alca- 
tifas para salas, igrejas, escadas e janallas, 
pannos para pianos e jardineiras, toalhas 
de linho cruas o brancas para mezas de 
janter, guardanapos e toalhas para lavato- 
rios, cobertores inglezes, toalhas e figos 
turcos, damasco de lã para cortizas o chá 
verde e preto, tudo por preços fixos 6 a di- 
nheiro. (5000) 


CATACOS DE BORRACHA 


7NDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


= Fa 


" Eau Berger 
(SEULE TEINTURE RECONNUE BONNE) 


Pour colorer soi-mêéme a la minute les che- 
veuz et la barbe 


ESTA acréditada agua é de todas a mais 
bi officaz para à tintura dos cabellos, pois 
tinge instantaneamente e não suja a ,pelle, 
deixaudo o brilho natural do cabello. 

Deposito principal no Porto em casa de 
Magalhães, cabelleireiro, 141, praça da Ba- 
talha. 

N. B. N'esto estabelecimento ha uma 
sala, especial para a tintura dos cabellos e 
tambeia se vão tingir fóra. À 

(4998) 


- * Preços rasoaveis. 


Venda de predio. 
ves a casa de cinco andares, sita 
“em Cima do Muro n.º61, 62e 63, com 
loja e frente para a;Ribeira n.º 21 e 23, 
— Tracta-se na rua do Almada n.º 21, 


(4056) 


| 


o. 


“Companhia Portuense de Hlumi- 


- — —— ————e e ue ——— ma o am eee o 
1. DD — e ———— —— 


Festa a Santa Cecilia . 


A direcção da Sociedade Monte-Pio Mu- 
sical Portuense deliberou mandar ce- 
lebrar uma missa com musica á sua padroei- 


- ra SantaCecilia,na terça-feira 22 do corrente, 


ás 10 horas da manhã, na igreja do Terço e 
Caridade. Espera a direcção por este aânun- 
cio que todos os socios e devotos se digna- 


rão assistir a esta solemnidade. (3026) 
E, domingo, 4s Ave-Marias, na igre- 

ja de Nossa Senhora da Lapa, fazem-se 
os olilcios de sepultura por alma do finado 


- - di ala 


Antonio de Souza Barboza. 


D. Maria Miquelina Moreira Barboza, 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães, Agos- 
tinho Francisco Velho, Joaquim Pinto Leite, 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, Antonio José 
de Oliveira e Costa e João José Araujo de 
Moraes, viuva, sobrinho, testamenteiro e 
amigos, rogam e esperam a assistencia de 
seus amigos e do finado a esto religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


(5048) 


Fl Dous servido chamar à sua presença a 

alma de José da Silva Maia, a-cujo cada- 
ver fazem-se os officios religiosos hoje,domin- 
go,ás Ave-Marias, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa. 

D. Anna Joaquina de Oliveira Maia, José 
Domingues de Oliveira Maia, João José de 
Souzi Guimarães e José Manoel de Menezes, 
viuva, cunhado e amigos do finado, rogam e 
esperam a assistencia de seus amigos a este 
acto religioso.' 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

(5036) 


D Joaquina Rosa de Jesus Costa e Domin- 
* gos Leite da Silva agradecem por este 
modo a todas as pessoas de sua amisade que 
tiveram a bondade de assistir ao enterro de seu 
presado marido e compadre, o snr. Manoel 
José da Costa Junior, que teve lugar na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, protestan- 
doa todos, por este motivo, o seu eterno re- 
conhecimento." Es, (5046) 
NTONIO José de Souza Lima roga ás pes- 
soas da sua amisade e ás do finado Ma- 
noel Pinto Gomes, seu antigo patrão e so- 
cio, fallecido em 11 de outubro proximo 
passado no Rio de Janeiro, o caridoso ob- 
sequio de assistirem a uma missa que, por 
sima do mesmo, manda dizer segunda-fei- 
ra 21 do corrente, ás 10 horas da manhã, 
na igreja dos Congregados. (5018) 
AGRADECIMENTO 
UGUSTO Joaquim de Oliveira Coelho e 
Ricardo Joaquim de Oliveira Coelho, ex- 
tremeamente penhorados pelos muitos obse- 
quios, affectuosas considerações e sentidos 
pezames que dados lhes foram, em geral, por 
todos os honrados e dignos habitantes de 
Villa Nova de Famalicão, e em particular pe- 
los ill,2ºS snrs. «medicos da villa e Soares 
Passos,do Braga, juiz substituto, doutor de- 
legado e empregados judiciaes, por occa- 
sião da doença, fsllecimento e funeral de seu 
sempre chorado paie irmão, o exc.”º snr, 
Agostinho Joaquim de Oliveira Coelho, juiz 
de direito que foi d'aquella comarca, por es- 
te meio a todos agradecem e lhes protestam 
merecida gratidão, o que não fizeram pes- 


soalmente por terem de retirar-se com a sua: 


familia para a torra da sua naturalidade — 
Aguada de Cima, no concelho de Agueda, 
onde sempre conservarão: boa memoria de 
tantas provas de dedicação.  - (5030) 


E 
Agradecimento 
À senhora, moradora na rua da Esperança 
* n.º 45, que ha dias pedia á caridade pu- 
blica a soccorresse, agradece aos cinco bem- 
feitoros que, até hoje a teem soccorrido, e 
faz saber que nãó podendo supportar a falta 
deare luz, que n aquella casa tanto concor- 
ro para o augmento de seus soffrimentos, 
mudou para a rua de S. Victor n.º 17, onde 
se propõe a dar lições tanto em sua casa co- 
mo em particular, unicamente de manhã, 
de leitura, escripta é contabilidade, para as- 
sim a udir á falta de meios para sua susten- 
tação. Pede, portanto, a quem necessitar de 
seus sorviçosa procure na dita morada, pois 
muito contribuirão, occupando-a, para a sua 
subsistencia, ministrando-lhe os meios de 
que tanto carece, por cujo favor a sua gra- 

tidão será immensa. (5050) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


EM continuação do annuncio publicado 


com data de 4 do corrente mez, são avi- 
gados os snrs. subscriptores das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, residontes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recabimento da 1.º prestação: de 
98000 réis por acção ha-de começar no dia 
b da dezambro proximo futuro e findar em 
24do mesmomez. 

Durante o indicado, praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 


- AM horas da manhã até á 1 hora da tarde. 


Os recibos interinos, que n'esse acto se en- 
tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 
o artigo 46 dos estatutos. 

À falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito 4 
companhia a receber do respectivo subscri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por 


- cento ao anno (artigo 47 dos estatutos), 


Lisboa e casa da companhia, na rua de 
S. Francisco n.º 27, em 18 de novembro de 
1864 .- : 
O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
(3055) 


nação à (az 


O Pagamento dos juros do 1.º semestre 
de 1858 continúa a fazer-se no escri- 
ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 
43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã ao meio dia. 
Francisco Pinto de Miranda. 
(0044) 


BRUNIDEIRA 


Olival n.º 138, 2.º andar. (0042) 


BBUNE roupas de homem e! 
senhora, com a maior | 


perfeição e brevidade. Largo da Porta do pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 


f 
— — 000 a 


a e 

Aviso importante 
RA DA SILVA, viuva que foi de José de 
Sousa Pereira, e ultimamente casada 
com Jeronymo Francisco de Azevedo Ju- 
nior, ferreiro e morador na rua do Padrão, 
declara que, maltratando-a todos os dias. o 
referido seu marido, já intentou em juizo 
à competente acção de sevicias a fim de se 
separar d'elle judicialmente. E como o dito 
Jeronymo Francisco de Azevedo Junior 
tenha em sua mão uma procuração passada 
pela abaixo assignada, em que o authorisa a 
receber esse dinheiro, que lhe pertenceu por 
morte do seu primeiro marido, assignatura 
que lhe foi arrancada por meio de violencia 
e ameoças, avisa por esto meio que nin- 
guem contracte ou pague ao dito seu mari- 

do esse dinheiro, que lhe não pertence. 

Rita da Silva. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
(3033) 


— Vistas photographicas para | 
stercoscopo, do 


PORTO, BRAGA, GUIMARÃES, 


ETC 


Wr no armazem de papel de Freitas 
Fortuna, rua das Flores n.º 152. (5052) 


--— Arrematação 
ALFANDEGA DO PORTO 


| 
O dia 21 do corrente mez, pelas 1) ho- 
ras da manhã, no caes da alfendega 
d'esta cidade, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos salvados do naufragio do patacho 
russiano — ALMA, — constando de corren- 
tes de ferro, massame, vellame e outros 
mais objectos. k 
Outrosim se procederá á arrematação de 
12 pipas com aguardente e J0 ancoretas va- 
sias, pertencentes a diversas apprehensões. 
Alfandega do Porto, 18 de novembro de 
64. 


O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(0038) 


LEILÃO 


Que faz Joaquim Gomes Rodri- 
gues, na segunda-feira 24 do cor- 
rente, ao meio dia, no largo do 
Carmo. Para vel-os podem dirigir- 
se do annunciante. 


VENDA DA GALERA ARTHUR 


Nº dia 24 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde, no Tribunal do Commereio de 
1.º instancia em Lisboa, se ha-de proceder 
á venda e arrematação emfhasta publica, 
por conta é beneficio de quem pertencer, 
da galera russiana «Arthur», condemnada 
por innavegavel, por sentença do mesmo 
tribunal, e de seus pertences, que foram sal- 
vos, constantes do respectivo inventario, 
tudo com a avaliação de 7:1258000, a qual 
se acha fundiada na Cova da Piedade, aonde 
póde ser examinada, e volta á praça, com o 
abatimento da 5.º parte da dita avaliação, 
e com as condições que serão presentes 
no acto da arrematação. (9054) 


Nº dia 24 do corrente mez de novembro, pe- 
las 10 horas da manhã, na rua de Cedo- 
feita n.º 538, moradas em que falleceu Do- 
mingos Pereira Arouca, tem de proceder-se à 
arrematação dos moveis e roupas, inventaria-, 
dos pelo juizo de direito da 2.* vara e carto- | 
rio do escrivão Simões, a requerimento da 
viuva D. Josepha Luiza de Jesus Arouca, co- 
mo herdeira mieira q em posse e cabeça do. 


casal. (5017) | 
LEILÃO 


TS ar Nº escriptorio d'este jornal 
UE diz-se quem precisa de 
um criado que, além de todo o serviço de 


uma casa, saiba tractar de um cavallo, 
(4958) 


RECISA-SE de um jardineiro de profis- 
são, que saiba riscar e executar jar- 
dins. 
| Quem se achar n'estas circumstancias é 
queira encarregar-se da execução de um 


(5035) 


(5041) 


ANOEL PINHEIRO mudou o seu Hotel 

Nacional, dos Carvalhos, para Villa 
Nova de Gaya, que hoje se denomina — IIO- 
TEL HESPANHOL. 

Este estabelecimento acha-se bem mon- 
tado, en'elle se recebem hospedes, para O 
que tem excellentes commodos, bom ser- 
viço e preços commodos, bem como tem 
uma boa cocheira para receber cavalga- 
duras. 

Villa Nova de Gaya — rua Direita n.º 
124 e 126. — (4947) 


Quartos para hospedes —San- 
ta Catharina —MH9. (47) 


DT Vi MA O principio da rua da Ale” 
EE 3 N gria, casa n.º 8, com vis- 
tas para O jardim, recebem-se dous hospe- 
' des, para os quaes tem bons commodos. 


O dia 26 de novembro da 1 hora ás 3 da, (4806) 
tarde, na estalagem Real, rua do Bom-' ? 
jardim n.º , haverá leilão dos seguintes 
objectos : — 2 carros, sendo 1 art Casa para alugar 


1 agnete, ambos construidos de novo, 6 ca- (10M commodos para grande familia, quin- 
vallos bons para o serviço e sãs, 5 arreios, tal e boa agua, na rua da Piedado n. 


3 rodas sobreexcellentes, 1 macaco, 2 capas 184. 
e 1 mantal. | Tracta-so na mesma rua n.º 160, com 


Os objectos'estarão expostos á vista nos Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
dias 24 e 25. (5051) a toda hora. (3204) 


Er re O | À LUGA-SE ou passa-se o 


| | aa d botequim do Reguinho. 
NTONIO SOARES LEITE, Capiio do Falla-se no café da Patria. (5047) 
hiate— COMMERCIANTE, — proceden. AT GO LTS DO E Rn o 
te de Albufeira, com destino so Porto, com oo uma ja em a La 
carga de figo, avisa os sars. recebedores da Diario PROUI RAS TONCIO «SOLVO!+ PALA 
carga do mesmo hiate que, tendo no dia 14 : 
do corrente encalhado, por força de mar |  tracta-se na rua da Assumpção n.º 4. 


£ tempo, na praia de Villa do Conde, a car-| - (6025) 
ga a tem recolhida em armszem, estando ; E 
alguma avariada, e por- isso podem ir 2] Traspasse de Casa 


snrs. recebedores tomar conta, se lhas con- QJOBRE -ALUGA-SE a casa de dous andares 
vier, de quanto lhos pertencer. 'h? e loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
(5014) | propriedade é nova, com muitos bons com- 


ROSA ANGELA |“ 


Tambem se vende toda a mobilia, ainda 
D' freguezia de S. Martinho, de Lordello 


nova, isto por seu dono se retirar para 
“ quem a pretender, póde dirijir-se à 

do Ouro, monte da Carreira, rua de Cima | sa A EaE J 
n.º 20, deseja ter noticia se existe seu irmão 


mesma casa das 3 ás 5 horas da tarde. 
José Angelo, da mesma freguezia, ausenta 


| (4684) 
vp no Brazil, provincia E Xarope peitoral Gage 


E SS ESA SO E a STE xarope, tão eflicaz 
Novo estabelecimento de educação PrrpnaapdaA 


nas doenças de peito, 
: CONTRAATOSSE como bronchites, tanto agu- 

pará 0 SOXO feminino tosses rebeldes, tosse convulsa e astbmatica, 

RUA DE CEDOFEITA N,º* 304, 306 E 308 


das como chronicas, coque- 
A DMIITEM-SE alumnas internas, semi- 
internas é externas, No mesmo estabe- 
lecimento que se abriu no dia 3 de no- 
vembro, dão-se os esclarecimentos ás pes- 
soas que os pretendam, (4633) 


Pede-se ao ill.” gnr. Pedro Nu- 
nes da Fonseca, da rua do Principe 
n.º 419, que responda á carta que 
pessoas conhecidas lhe tem levado, 
mas por escripto. No caso negativo 
verá neste jornal a cópia. 


uchce 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 


petentes e hbabalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 86, — Lame- 
go, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figueiredo, á praça. 

Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º* 302 e 304, Vet rua 


dos Fanqueiros. 434) 
DOCE 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 180 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
(4986) 
FFERECE-SE (4628) 
O -SE para qual- 


E geleia a 110 réis a prateira. 
quer capellania um clerigo 


habilitado : quem pretender dirija-se ao Bom- Attenção 


jardim, 629. (5011) E! 0 Edo Ea COME is a pê cu 

GET ER O RCE] AP vende-se toda a qualidade de doce de fru- 

QU ERECE-SE para capellão ou adminis- ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
trador de qualquer casa um sacerdote de 


tint d lada vinda d 
dada do 50 a e de hai nes | o. do pr ps Eras Vo de 


sarias para cumprir bem o lugar a que se pro- (4425) 
põe. Para mais informações na rua das Flo-|————————————— 
res n.º 218, (4819) | Arrufadas frescas de 


Coimbra 
ENDEM-SE na rua de Ferreira Borges 


“para leccionar em uma casa particular. n.º35, rua do Bomjardim n.º 164 6 rua 
À quem convier queira dirigir-se á rua da | de Germalde n.º 3. (4809) 


Torrinha n.º 279. O o Pp E SR RS ENT 
- Vinho do Porto tinto e 
Guarda-livros | velho 


(JEFERECE-SE um competentemente ha- 
*? bilitado para organisar escriptas 6 extra- JO ARCHER, rua dos Ingleses n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 


hir balanços. 
garante a sua superior qualidade.” (4500) 


Póde ser procurado em Cima do Muro 
n.º 135. (4999) O st 
— ms a ar | Aguardente fina de vinho nacional 
F abr 6) de fitas JF ABRICADA em Pinhel a na Insua, ven- 
ANTONIO José de Sousa Martins, na rua |“ de-se em Cima do Muro da Alfandega 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


a o nantinbãs Dor raio casacos cha | Aog amantes das pimentas comarim 


péus e mantinhas por preços commodos, 
Tambem se faz toda a qualidade de obra VENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinsgre. 
(4069) 


Largo de S. Domingos n.º 61. 


PRETENDE-SE 


MA senhora franceza, que falle portuguez, 


do com perfeição o promptidão. (4458) 


póde dirigir-se so largo dos Loyos n.º 91.|. 


LONDON & BRAZILIAN BANK LI 
" PORTO | 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 . 

SÉDE EM LONDRES | 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a 
prasos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. “ 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


Londres Pariz Lisboa madrid 
Hamburgo Pernambuco - Rio de Janeiro Eio Grande do Sul 


MITED - 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 
Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes o es- 
trangeiros e acções de companhias. | | 
Adianta sobre generos depositados na alfandega. 
Desconta"letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se do todos os nego- 
cios Bancaes, (1334) 


a 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINS 


ASSõES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 
(4590) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
NO 4E3 MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 6:000$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros'a 58000, meios ditos 

a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presento 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 28 de novembro do corrente anno ae taÀ 
- (0049) 


XAROPE | 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DZ PARIS, 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago c intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indicios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabeltce as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões pengsas. Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como imp pi infallivel das doenças ner- 
vosas, gaslritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais illustres o 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therapeuticos : o Iodureto de Potassa 
e o Proto-lodureto de foro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 
acção irritante, e o segundo seu-effeito adstringente. 


XAROPE DEPURATIVO 


De cascas de laranjas amargas com Iodureto 
de potassa. ' 

O iodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
repugnancia, ou determina accidentes que o forção á 
renunciar a esta medicação efíicaz. ” 

Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle nad 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e 
intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos 
depurativcs são continuados sem-interrupção, nas affec- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- 
rias e terciarias, mesmo reumathismaes, nas quaes elle 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 
maneira que o medico pode varial-a a sua vontade; afíveções escrofulosas e rachitismo : 

O frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 60 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharian.* 79. | 


“ 


XAROPE FERRUGINOSO 


De cascas de laranjas amargas com proto- 
iodureto de ferro. 

À associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 

| a secreção do succo gastrico, e por fim regularisa 
as funcções abdominaes, neutraliza os mãos effeitos 
dos ferruginosos e dos ioduretos (peso dg cabeça, 
prisao do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 
tado puro muis assimilavel; e assim pode continuar- 
se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 


(8197) 


(UM ANNO) 


RELOJOARIA GARANTIDA 


— JEREMIE GIROD 


45 — Largo de 8. Domingos — 46 
| PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 
segunda tampa € VIdrO. .,.ccccercerces do TT sado fed ut 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


« 


65000 réis 


segunda tampa 6 VÍCIO. . coro cososro cics bd ans E cru 75000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
segunda tampa o vidro. css ca cs coco dido dis Tee a 79500 » 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com. 
segunda tampa, PROA. cics vco coco cocos ebbsbo deb encos PEN 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 


BC SMA CAERAREERALKKKEEMER E RI RS PAD PD DRDS 


84500 à 115000 » 
208000 a 274000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para | 
275000 a 365000 » 


DONO E sis a isiÁ Ri 0 aa 0:00 Da a ai E 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, 


despertador e dia do MeZ.. ccesceccccronsoocos css co sé si 09000. » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... | 69500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem... 69750 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idom 98500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 85500 » 
Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- | 
cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 
endula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 275000 » 
Relogios de quadro e redondos, . 15 dias de corda, ovado, mostrador 
BIADENIO .o oc nasrer sino soutien sino des DC eE Saio 115500 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 134500 a 165000 » 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. ......cecreees 55000 » 
(4131) 


ARMAZEM DE FATO FEITO 
FERREIRA & CHELI 


PRAÇA DA BATALHA N.º 15 E 16 


ACABAM de recober o seu grande sorti- 
mento de fazendas proprias da estação, 


CALDAS 


| 
Rua das Flores n.º 45a 51 


NENDE com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) - 


M.MES FERIN 


26 — Praça de D. Pedro — 26 


Jó receberam parte do seu sortimento, 
escolhido em Pariz, constando de cha- 
péus de fôrmas de novo gosto, ditos 
de castor para creança, toucas, enfeites e 
toucados para baile, fichus e berthes, ricos 
modelos de capas e casacos de velludo, de 
panno e de seda, sahidas de baile e capu- 
chos, gollas e mangas de renda de Bruxel- 
las e Valencienne, fivellas e cintos largos, 
ricos vestidos de seda e tulles de todas as 
côres para vestidos de baile, vestuarios com- 
pletos de creança para, baptisados. 

P. S. Tambem teem uma grande collec- 
ção de córtes de vestidos do seda, que ven- 
dem por preços muito reduzidos. 

: (4990) 


chinchilhas para paletots, córtes de collete 
de velludo e de lã de differentas gostos e 
mais de 200 córtes de calça de lindos e va- 
riados gostos, de alta novidade; camisolas 
de flânella de lã de varias cores. Tem-tam- 
bem capas á ingleze, ditas á hespanhola e 
manteawsyrien, tudo por preços commodos, 
como tambem paletots para senhora. 


(4805) 
ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 


ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 


(3454) 


como são: — pannos castores, dredens e 


em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. | 


TR uma casa e quintal, 
em 8. João da Foz, na rua das 
Mottas n.º 55. | 
Quem a pretender comprar póde fallar 
com Francisco Gonçalves de Araujo, no Car- 
valho de Cima, na mesmas freguezia. 
pé o o (4995) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comioi- 
ra, districto de Villa Real: 
Métade de umas casas com seu lagar d 
15 pipas. 3 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. | 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
tyresda Liberdade n.º260. ” (4178) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


gêmeo 


O) ia ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
gahirá com brevidade, 


Itoepa hi FE mogacatd PAP 
A = ag, 1. 2 eae do Vade 
; Paapagisos F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem “quizer ar ou ir 
e passagem, assim como go sur. Carlog Covórley 
travessa da Alfandega n.º13,1.º andar. (5033) 


"Dublin, Belfast e | 
Glasgow 


Cons 


O vapor inglez— 

sa | ALEXANDRA, — ca- 

NN AN pitão R. Carnegie,ospe- 
PETI NDO VEZ ra-se aqui para esahir 


- + —. ; 
O Late pa Pa 4 


com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
oxcellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar. (4225) 


Bristol 


EM DIREITURA 


ingles — 


O vapor 
Cupido 


PIONEE 

4 E Ges Miles, espera-se 
TR ção PTE sao para sabir no dia 
red ido 20 do corrente. 
Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 


| tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13.: 
| ( 


4936) 


* 


- New-York 


EM O veleiro patacho — CARLOS AL. 
Dra BERTO — a sahir até ao dia ro 


| 4779) 
Londres 


Rd A escuna ingleza — TREPUSIS, 
EIA — capitão II. Ietchens, suhe com 
RI brevidade. 

As (4523) 


Londres 

A escuna dinamarqueza — PER- 

Em LE, — capitão H, Tampki, sahe com 

Rs muita brevidado. : ' 

os Ainda tem lugár para carga. 
524) 


New-Castle & Leith 


x A escuna — MAROIM, — capitão 
ENS MA - E. Kimper, sahe com brevi- 


Sia dade. 

dn | (4525) 
“Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 
SS 


Londres 


= A barca ingleza —CHAMOIS —, 

Ber, capitão W.H. Hendry, a gabir no dia 
20 de novembro, ] 
(4444) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
AA Baliler & 0.º, rua dos Inglozes n.º 


Hamburgo 


A escuna — DEOLINDA, — capitão 
Antunes, sahirá até ao dia 30 do cor- 
rente. : 

Caixa J. H, Andresen, 


(4825) 


Montevideu. 


gb O veleiro briguo — BOA FE”, — 


capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com José Peroira Cardozo, rus do Sou- 
to n.º 71, (4417) 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
ips a seguir viagem para o Rio 
o Janeiro. Roga-se nos snrs. passa- 

. geiros o favor do virem realigar as' 
suas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarkes, rua da Alegria n.º 97, 
“Porto 22 de outubro de 1864, (4577) 


E 


" Caminha 


Hiate —- NOVA UNIAO —, sahirá 
com brevidade: quem quizer carregar di- 
rija-so a Daniol & Irmão, Cima do Muro 
n.º 159 e 160. (4977) 


“ 


- Bahia 


dib 


A baroa — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


nor. 
(4384) 


Rio Grande do Sul. 


db 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da End 


4385) | 
Pará : 


O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. | 

(4386) 


Estes navios sahirão com toda a brevidade, | 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lontes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte dy 
fonte proxima nos Ferros Velhos. 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (4595) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


